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• Pro fessora da Escola Normal de 
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I - Curso de Magistérlo em Brasilia: Evolução Histórica 
Fase 1 - Curso Normal do CASEB (1960) 

'Vencum ecccrecccr/Tc mais ausciccso care esra omace, cecois 
ce sue fcncecác, cc cue o ato cue aoui cos reune care oterecer a 
'uentuae cc cuarro cursos come/dos caste crirnenc Centro cc 
Ecucacäo écia, con to ce partida co vasto croorama corn cue o 
Coerno cc eco;ca atencera cos crociernas ca cuitura ca 
CacIci cc 

J USCELINO KUBLTSCHEK DE OLIVEIRA 
Presidente da Repüblica 19 de maio de 1960 

Palavras inicials da Aula Inaugural proferida na C.S.SEB 

Cena da soenidade da Aula Inauguraj. Na mesa a esquerda: Presidente Juscelino Kusbtschek e o Prefeito Israel Pinheiro. De 
pé, no canto direito os Profesores SIber Abrcu I? Diretor da CASEB), Nehvta Ramos e N1 Geny Fereirra da Silva. 
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Flagrante de urn grupo de professores após a Auia lnaurural da CASEB. A esquerda do kre:eito !ra..i Pinheiro: Aci Nigi, 
Dorália Siqueira Duarte e Dulce Helena Kramer. A direita Clélia de Freitas Capanema, Myriarn Gessy Cunha, Maria 
Conçeiçao de Freitas. Oneil Abreu, Maria Geny Ferreira da Silva, Mac Dowell, Roberto de Araüjo Lima e Nehyta Rarnos. 
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Enifinde959_&comeco.dej960, determinado a efetuar a mudanca da Capital do Pals, o IsiLente 
Juscelino Kubjtschek de._Ojiyeira, pressionou, ao rnáximo, a NOVACAP e a Administracao Federal 
(principalmente os Ministérios da Educaçao e da Sai.Ide) para que, nio somente as construçães dos ediflcios 
püblicos e as residéncias dos membros do Legislativo, do Judiciário e dos funcionários do Poder Executivo 
estivessem concluldas ate abril de 1960, como também as condiçôes da satide e do ensino oferecessem pleno 
atendirnento a populacão transferida. Dai é que, em novembro de 1959, convocou o entao Ministro CIóvis 
Salgado e Ihe deu instrucães pam que o Ministério da Educação tomasse as medidas necessárias a urn de que 
nao faltassem escolas a todos os jovens que fossem transferidos e aos que já se encontravam residindo na 
futura Capital. Como resultado dessa determinacao criou-se no MEC a Comissão de Administração do 
Sistema Educacional de Brasilia - CASEB. Cabia a essa Comissão, presidida pelo Diretor-Cieral do 
Departamento Nacional de Educacão, Prof. Heli Menegale, e formada por diretores do MEC e representante 
da NOVACAP, tomar as medidas indispensáveis a montagem do sistema de ensino: seleção de professores, 
organizacão dos currlculos, efetivaçao das matrIculas, aquisicão de equipamento e material escolar, montagem 
dos drgãos provisdrios de administração da educação etc. A CASEB atuou de novembro de 1959 ao começo 
de 1961, quando a Fundação Educacional do Distnto Federal, recérn-criada assumiu.os encargos da 
educacao. 

Pràfessores - Vieram dar inlcio a educacao em BrasIlia professores de alto nlveFcultural e pedagógico, 
que foram recrutados em praticamente todos os Estados brasileiros, por meio de concurso de provas escntas e 
de titulos, de entrevistas realizadas por psicdlogos e técmcos do MEC e pelo estudo do currlculo de cada urn. 

Pam o funcionamento dos cursos ginasial, colegial e normal encontrava-se em construçao, no comeco 
de 1960, o grande edifIcio ja denominado "Elefante Branco" pelo Professor Anlsio Teixeira. Em incados de 
fevereim de 1960, era evidente, em face do volume das obras, que esse ediflcio não estaria concluldo por 
ocasião da Iransferência da Capital. Como era compromisso formal do Presidente Juscelino Kubischek, 
assumido perante Deputados e Senadores, de que que haveria escola para todoS Os jovens que seriam 
transferidos, o inlcio das aulas no mês de maio era imperativo para o Ministério da Educação e, portanto, pam 
a CASEB. Dal a decisão, adotada em reurnão do Ministro Cldvis Salgado e o Engenheiro Israel Pinheiro, 
Presidente da NOVACAP, no sentido de que a prdpria CASEB se incumbisse de conduzir a construção de 
edificio pam abrigar os cursos ginasial, colegial e normal. Faltavam 64 dias pam a inauguracão das aulas. 
Defmido o local (area reservada originalmente pam a escola normal) ao mesmo tempo em que se 
elaboravam os projetos (pelos Arquitetos Alcides Rocha Miranda e Elvirn Dubugras) tomavam-se as 
providéncias adrninistrativas e financeiras pam a construção. No dia 15 de maio de 1960, o edifIcio da 
CASEB estava concluIdo. 

As aulas e todo o processo educativo, dinâmico, movador, democrático e integral, corn metodologia 
nova, em dois turnos, transcorreram em 1960, conforme o que fora planejado. Foi urn ano letivo fel.iz e 
produtivo. 

Armando Hildebrand 
Diretor-Executivo da CASEB 

Alunos. E eles chegaram de todos Os pontos do Pals. Na frente da Escola, misturavam-se os carros do 
ano, jeeps e caxninhOes. Uns vrnham de perto, outros dos arredores, especialmente do Nicleo Bandeirante 
(então Cidade-Livre), e dos acamparnentos das construtoras. Fillios de parlamentares aprenderam a conviver 
corn os flihos do povo, dos candangos e dos pequenos e médios funcionários. 

Abertos, como toda a juventude, pam o novo e a transfonnaçao, os alunos da CASEB mudaram a 
paisagem fisica e cultural da cidade e confraterrnzaram na construção de urn novo Brasil, na tipicidade de seu 
linguajar e na regionalidade de seus comportamentos. 

Ecilda Ramos de Souza 
Professora Pioneira da CASEB em 1960 
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A CASEB garantlu, não apenas a presença da escola oficial gratuita e democrárica. Organizou-a corn a 
ambiçao de perseguir a exceléncia. Assim, acrescentou ao seu credo o princIpio de que nAo so é necessário, 

mas é também possIvel a escola piiblica de qualidade. Naquela Escola, que se formou a partir de rigorosa 
seleção de professores, encontra-se uma concepção de trés décadas atrás, em cujo bojo se podem identificar 
caracterIsticas hoje definidas como conquistas a realizar. 

Era urn trabaiho centrado no aluno, que corn os professores, permanecia oito horas diárias na escola. A 
esta procurava-se dar significado social e humano. 

Os processos de ensino enfatizavarn a criatividade, a espontaneidade e a elaboracão pessoal. 
Buscava-se a reconstrução constante do conhecimento a partir cia discussão e reinterpretação dos conteddos. 
A experiência do aluno era muito valorizada. 

A relação professor-aluno descartava qualquer manifestacão de autoritarismo, a ponto de, várias vezes, 
tennos sido acusados de excesso de liberalidade. 0 professor aqui chegou respeitado a partir de urn salário 
condigno e da conscientização de seu relevante papel social naquele momento histórico. Ele seria urn 
facilitador da aprendizagem. Seu maior empenho seria conduzir os alunos a urn constante processo de 
descoberta. Essa tarefa transcendia a sala de aula para ocupar tempo e espaco nas oficinas, nos laboratOrios, 
nos estudos dirigidos e nos estudos livres, nos clubes, na Escola-Parque e, ate, nos encontros informais de 
fins de semana nas residéncias, nas quadras de esporte e atividades extra-classe. 

Era nos trabaihos em grupo, pesquisando, discutindo e aprendendo a aprender que os alunos erarn 
postos frente aos conteiidos e as experiências de vida, praticando cooperação, respeito miituo, honestidade 
moral e intelectual. 

Clélia de Freitas Capanema 
Professora do Curso Normal da CASEB - 1960 

O corpo discente do Curso Normal da CASEB , totalizando 64 alunas, estava organizado em trés 
turmas, cada uma delas corn a sua professora-orientadora, a saber. 

12 ano normal - 37 alunas - Profa. Clélia Capanema 
22  ano normal -18 alunas - Profa. Daisy Collet A. Lima 
39 ano normal -09 alunas - Profa. Maria Conceiçao de Freitas 
O corpo docente, composto de 12 professores, distribuIa-se em funcao das disciplinas do currIculo. 
Assim, compunham a parte geral algumas matérias como: Português (Aci Nigii), Artes (Myriam), 

Mlisica (Julimar), Psicologia (Daisy), Educação Fisica (Eduardo Jobirn), Sociologia (Oneil) 
Por outro lado, compunham a parte profissional matérias como: Prática de Ensino (Conceicão), 

Didática dos Estudos Sociais (Lourdes), Didática da Matemática (Abgail), Didática das Ciências (Nanéa), 
Didática cia Linguagem (Arabergue). 

Em termos administrativos, coordenando todo o trabaiho pedagdgico realizado no Curso Normal da 
CASEB, estava a Profa. Maria Geny Ferreira da Silva. 

Cosete Rarnos 
Aluna do Curso Normal da CASEB 
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Lecionar no Curso Normal de Brasilia foi uma das maiores e mais difIceis experiências de minha vida. 
Transmitir essa vivência se me apresenta como tarefa ainda mais difIcil. 

A responsabilidade que rids, professores do Curso Normal, sentIarnos por criar algo novo, junto 
àqueles que realmente responderiarn pelas criancas que seriam, em breve, os adultos da nova capital, no fez 
humildes, buscando ene escolas de notável experiência em cursos normals, entre Os colegas que sentian a 
mesma responsabilidade e entre Os flOSSOS alunos, que sempre foram "o sujeito" de nosssas açoes, conteidos 
e métodos que tizessern de cada urn de nds o meihor profissional no nosso ramo. 

Responsável pela Psicologia Educacionat, disciplina que fundamenta as disciplinas técnicas do curso, 
elaborei urn prograrna que serviu de base para outros que se seguiram. 

Educador Pioneiro foi o papel que cumpriinos corn muito zelo, dominados pelos sentixnentos de 
esperana e medo, corn resultados que, hoje, podemos afirmar de total sucesso. 

Eramos uma famIlia. ConvivIamos corn as alunas cinco dias cia setnana, em horário integral. No final 
das semanas, participávarnos de piquemques e visitas as farnilias das mesmas. Em tempo de jabuticabas, uma 
árvore era reservada para nós. Em tempo de mangas, muitas eram escoihidas nos proprios pes. Em tempo de 
jenipapo, doces eram feitos corn os frutos da grande ârvore da praça antiga de Planaltina. 

A Equipe de Prática de Ensino englobava os professores das diversas didáticas e de Psicologia 
Educacional. Trabathávarnos em conjunto, buscando perceber o "como" se efetuava a aprendizagem das 
crianças, para bern orientá-las na aquisição do conheciinento. 

Como orientadora da turma do. V ano normal, em 1960, estudava corn as alunas todas as disciplinas, 
técnicas ou de conhecimento geral. Eram, inicialmente, 15 alunas, enquanto a 1!  série, bern maior, tinha mais 

de 30 e as da 3!  série, as pioneirIssimas, somavam 9. Lecionei, nesse ano, pam as alunas das 2!  e 3!  series, 
uma vez que a 1 série nao tinha Pscologia em seu curriculo. 

Recebi das minhas alunas muitos bilhetes dizendo o quanto participava de suas vidas. Transcrevo urn 
por revelar a extensão da nossa participacão corn professores-amigos. Assirn está, em sua Integra: 

- a descoberta chocante que faz urn hcrnem pensar se não percebi isso que outras 
coisas nao terei deixado de ver 7' (John Steinbeck) 

Obrigado por ter-nos ajudado a chegar a tantas descobertas chocantes no sentido da 
crianca, no sentido do papel do homern, no sentido do amor e de rids prdprios. 

Obrigado pelas mensagens que nos trarismitiu, pelos Iivros que nos deu e nos empres-
tou, pelo contato real, pela conversa serrpre a disposicáo, pelo sorriso, muito obrigado. 

Que a paz escrita no cartão alcance 0 limite max/mo de sua essdncia: 
"Deixo-vos a paz, a minha paz vos ciou; não vO-la dou corno a dé o mundo. Nâo se turbe 

o vosso coraçáo, nem se aternorize." (João - 14-27) 

Seus amigos de sempre. 

0 bilhete era assinado por urna aluna e seu marido. 

Daisy Collet de Araüjo Lima 
Professora do Curso Normal - CASEB / 1960 

Assim que cheguei em Brasilia (24.4.60) fui convocada pela equipe da CASEB, através da Prof. 
Cldlia Capanema, pam atuar na cadeira de Didática de Estudos Sociais, uma vez que era habiitada pam esta 
disciplina. 

No inIcio havia uma turma de cada série composta de poucos alunos, possibilitando ao professor a 
realização de urn born trabatho e relacionamento. 

Corn o funcionamento da Escola em horário integral, tornou-se possIvel a realização cia Unidade de 
Trabaiho ou de Estudos, possibiitando aos alunos maior aquisicão de conhecimentos, domInio das atividades 
atinentes aos Estudos Sociais e a troca de experiências entre professor e aluno no que se refere ao conteüdo 
também de outras disciplinas. 
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Dentre as atividades, a que sempre considerei mais valiosa para o exercIcio do magistério foi a Prática 
de Ensino exercitada nas Escolas de Aplicacão e Classe do Distnto Federal onde os alunos vivenciavam 
atravës da Observação, Participação e Regência os conhecirnentos técnicas e atividades adquiridos no 
decorrer do Curso, dando-me a oportunidade de uma avaliação justa e de constatar a senedade e grandeza do 
Curso Normal. 

0 planejamento das atividades pedagógicas era feito sob a orientação da chefe de cada equipe corn a 

supervisão da Coordenadora do Curso. 
Foi uma experiência valiosIssima, onde professores e alunos cresceram em conhecimentos num 

ambiente de arnizade, respeito e dedicação. 

Maria de Lourdes M. L. Rocha 
Prof' do Curso Normal - CASEB / 196() 

A - Em 10 de abni de 1960, após realizar e ser aprovada em concurso nacional pela Cornissão 
Administrativa da CASEB, comparecemos pam uma reunião de debates, troca de experiências e de 
preparativos pam a aula inaugural de todos os cursos, inclusive do Curso Normal, interante da primeira 
escola de Ensino M&lio de Brasilia. Neste e nos dernais encontros realizados corn o mesmo objetivo, foram 
debatidos vários assuntos relativos ao trabaiho dos professores, como sejam: 

- n2  de aulas semanais corn inciusão dos tempos destinados a preparacão de aulas, de material didático. 

do material de ensino destinado a meihor orientação das aulas, elaboração de estudos dirigidos. 
- estudo dos meios e condiçOes de como assistir os alunos que necessitassern de atendirnento especial e 

como orientá-los na participacão das atividades extra-classe: clube de miIsica, clube de educação para o lar. 
clube de inglês, clube de geografia e outros. 

B - Aula Inaugural e Inicio dos Trabaihos 
Em rnaio de 1960 realizou-se a aula inaugural da CASEB. Logo depois, os trabaihos escolares foram 

imciados. Foi dada énfase por todos os professores no meihor desenvolvimento dos aspectos que contribufam 
para a realização de urn trabalho docente mais eficiente, mais objetivo. transmitindo urna vivéncia baseada na 
experiência que cada urn trazia do trabaiho realizado nos seus estados. 

C - 1 2  Professora de Prática de Ensino do DF 
Corno Professora de Prática de Ensino, procurei no contato diãrio corn as professorandas que me foram 

confiadas. ouvir, discutir corn elas aqueles elementos de mais proveito na elaboração de seus trabaihos e na 
transmissão destes aos seus alunos. E também corn os demais professores da equipe do Y normal. não se 
perdia oportunidade de coletar deles a rica experiência de cada urn para o api'oveitamento irnediato no 
trabalho que estava sendo iniciado. 0 iinico objetivo era o de contribuir para a meihor qualidade do ensino. 
culminando corn o desejo que cada urn tinha de acertar mais. 

Todos, em equipe ou individualmente, procuravam ajudar-se. nao são na transmissão de expenências 
do dia a dia, como na obtenção de rnelhor proveito do trabaiho docente. 

0 ano de 1960 apresentou resultados valiosos obtidos nas discussOes. na  participacão dos trabaihos. 
nas reuniöes de equipe e de coordenação de disciplinas, dando lugar a resultados e conclusOes mais ohietivas 
e corn major segurança para aplicação na prática de ensino. Aproximou-se o tim do ano. Veio a formatura das 
nove alunas do 39  normal. 0 Dr. Juscelino, escolhido paraninfo da turma, muito ernocionado, proferiu 
eloquente discurso. A Profa. Cosete Ramos foi oradora da P turma de normalistas de Brasilia. e. no seu 
discurso fez urna apreciacão crItica sobre o ensmo de Brasilia em 1960. 

D - Relação professor-aluno 
0 born relacionamento entre aluno era visIvel. Os motivos erarn os mesmos-: distância das familias. do 

lar, do meio, o que conthbuia para predominãncia de urn carinho muito grande no modo de tratar e na 
familiaridade existente no meio escolar. Recordo bern do tratamento recebido de suas familias. tudo fazendo. 
para que, em conjunto, tivéssemos oportunidade de suprir as deficiéncias e lacunas causadas pela auséncia da 
familia, a tim de readquirir forças e elementos pam realizar urn born trabaiho didático. Hoje. distante daqueles 
dias, reecontrá-las é urn grande prazer. 

Maria Conceição de Freitas Murnt Gebaili 
Prof. Curso Normal - CASE B - 1960 
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CERIMONIA DE FORMATURA DAS NORMALISTAS 

NotIcia publicada no Jornal DC - Brasilia na sexta-feira, 16 de dezembro de 1960 

f" 	Efflodolifido it flanifikfoll 
Ia. lurnia de professdiras 

• 	 '•• 

*•,, 

S 	•, 

is •_4•• 

p 

BRASILIA - 
Emocionado ate as lz%gri-

rnas, as quais procurou enxu-
gar discretarnente, o presiden-
Ic da RepUblica, paraninfo da 
primeira turma de professô-
ras forrnadas em Brasilia, dis-
cursando na ccrimônia de br-
rnatuia, ontern, na escoba-par-
que disse que, nos ditimos 
dias do seu govérno, sômente 
podia sentir-se orguihoso por 
sua escolha para presidir 
aquele ato. 

A omadura da tuirna, ssnho-
vita Cosetie Rarno-. rn scu 
discui so, que n,reccu Os 
rnais \ \OS cncômios do pre- 
sidente Juscelino Kubitschek, 
reportou-se ao prograrria de 
metas gueruarnentais, deten-
do-se, sobretudo, nos proble-
mas do ensino. Au tcrminar 
si.ia o1acao, o presidente abra-
çou-a:' oce d forniidavel", 
disse, sob arande ovacão. 

A CERIMONIA 
Corn urn coral executando o 

"hod nobis", prosseguiu a cc-
r,mônia, iniciada corn o dis. 
curso da oradora cia turma, 
integrada por nove novas pro-
lessOras que, em ssguida, 
prestararn o coniprornisso de 
praxe. Seguiu-se corn a pala. 
vra o presidente da Repóbli-
Ca, que saldou as formanda 
a principlo, lendo urn discur. 
so, logo abandonado para a 
elas dirigir-se de improviso. 

Fez o presidente as mais Ii-
sonjeiras referéncias ao dis-
curso da oradora da turma, 
a cujo pai, o deputado Rui 
Ramos. se referiu a como a 
urn homem possuidor de 
grande cultura. 

Participaram cia cerimónia 
o arcebisno de Brasilia, dorn 

José Nesk ton. o general Bay .  
ard Lucas de Lima, diretor 
dg Fundacão Hospitalar, o 
protessor Armand Hilde-
brand, diretor da CASEB, e 
rnuitas outras personalidades. 

As novas professOras são 
as senhoritas Aparecida Cas-
tilho, Casette Ramos, Daici 
Clarice Pereira, Irene Alves 
Oliveira, Maria' Celia de Al-
meida, Maria isabel Pinto, Le• 
nice Camibo, Neyse Ataide da 
Silveira e Mirian Azevedo. 

H 	!(tiiC Ii c1io Ktib1L:fiL'k 	iiaudo prareiiti a sea dis- 
~ iii.so tie paraninfo da primr'a Turilla de projessoras diplo- 

,nadas e?n Brasilia 

- 
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Trecho do discurso de formatura, proferido pela Oradora da Primeira Turni de Normalistas de 
Brasilia. Cosete Ramos, onde se faz uma apreciacão critica sobre o ensino de Brasilia. em 1960. 

E ;ustc azer o CiOCIG ca obra cue se reaJza nests Escoia. Partindo aa marca zero, sem 
recursos cicáticos e oeaagógicos inictais, enfrentanco toGas as caréncias de espaco, 
'nsta/acbes, ce instrumentos e Ge con forto, o grupo acnegaao cc nossos pro fessores, sob a 
/iaeranca insciracora co Professor Armando Hildebrana, conseguiu irnrim,r ao ensino de 
BrasIlia o e.evaao grau cc eficiéncia, dentro de maccmos caaróes, auase revo/uciOflár/os. 
tVesses coucos meses, a par aas mater/as cc rotina, foram realizaaas excursOes, organizados 
ciuoes, cursos e con ferCncias, de tal maneira que nós, procecentes de ve/hos centros culturais, 
nác sofremos, agui, solucCo de continuidade no ensino e no aproveitarnento 

I.' 	9 

r 
1. 

U p n- er 1UNL1 U [Hesirds Luifldiu CIii i)raS1id. uec Ramos. pru ie nuu ua oracão. Na mesa, o Presidente 

.1K. o Dr. Bavard Lucas de Lima e o Prof. Armando Hildebrand. 
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Excertos do discurso de lormatura prolendo peia Oradora da Primeira Turma.. de \ormalistas ic 
Brasilia. Cosete Ramos: 

• " unca o 3ras: foi tao c'nfcc 
• "Cueremos ecucar oara cue o Oraso sets sterns sea cutrura e se/a cemccrac;a. 
• o prematuro amadurecrnen(o em res000satsi/Icaoe cos !ovens iioerros se/a cc 

outra forma Ce equilIbrio interno Co Pais' 
• 0 Presiaente JK se constitui hoe no mator exemoto Ca vtória socre a escasses cs 

rcursos materials na inranca1 
• 0 Presiaente JK, cor outro taco, consttui estIrnuio sos iceallstas sue se srcoOern 

cispOem a ievar avante, seto instrumenro ca ecucacdo, 0 cesenvoivimento co 5rast, 
!ibertacão cuitural ca infdncta e a inregracão soc;ai cc SCVO crasiietrc 

• 0 Or. suscetno Kubitscne. d iTho e to/ oora cc s'a .ustre rnesrrs a cenemer 
pro lessors primdria 

Cosete Ramos. apOs seu discurso. t cunipnmcntada pe!o Preidente JK. 
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JK corn as lormandas. ao  lauo da Proi 	iaria ücnc rcrrelra U 	.c ponta esquerda. o Dr. Bavard Lucas de Lrna e mi 

direita a Prof Maria Conceicão de Freitas. 
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\lornento em que 0 Presuiente JK. ao lauo UC 1D)m José Newton. Arcehlsrt de BrasIlia. e cercado pelas alunas. (da esquerda 
para a direita( Cosete Ramos. Mana Isabel Nardelli Pinto. Maria Coei de Almeida e Daise Clance Pereira, extravasava sua 

cmocão em docuniento escnto, cujo tacsimde se mostra a secuir. 
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I - Curso de Magistério em BrasIlia: Evolução Histórica 
Fase 2- Curso Normal do CEMEB (1 961/1 969) 

Em 1960, trabalhávarnos no prédio da CASEB. Em 1961, fomos pam o Elefante Branco, Centro de 
Ensino Médlo - CEMEB. Continuamos o trabaiho, crescendo em mirnero e qualidade. No CEMEB, o grupo 
de professores do normal se juntou a outros, formando departarnentos. A Psicologia Educacional fazia parte 
do Departarnento de Psicopedagogia, responsável pela orientação didática do CEMEB. 

Dentre alguns documentos então elaborados, apresento urn para exemplo do que fazIarnos. Nele, 
transcrevemos o artigo Universidade", do Prof. 9  Agostinho da Silva. publicado no ltinerário Catarinense - 
Caderno 8 - Juiho de 1960. Esse trabaiho foi distribuIdo a todos os professores corn a seguinte solicitaçao: 

"Aos pro fessores: Le/am corn atencáo. 

Posteriormente, em mesa redonda, este art/go será debatido por todos nôs, no 
Departamento de Psicopedagogia. 

Procurem apreciar meihor Os seguintes tópicos: 
1 - 0 que podem aproveitar de "Universidade" para o C.EM.E.B. 
2 - As evidéncias de re/acionamento entre ospontos criticados e a nossa atividade. 
3 - Conclusöes para urn me/horarnento pro gressivo das nossas atividades." 

Dentro do piano educacional inicial de Brasilia pensava-se nurna verdadeira universidade de 2 grau... 
0 Departarnento de Psicopedagogia do CEMEB em 1963, era chefiado por mim e composto pelas 

seguintes professoras: Anna Bernardes da Silveira Rocha, Itana Maria Carneiro da Cunha Moraes, Maria da 
Conceiçao Freitas Murat Gebaiii e Maria do Socorro Jordão Emerenciano. Participávarnos, também, da equipe 
técnica do Curso Normal, que se reunia nos dias de coordenacao, abrangendo Os professores das disciplinas 
que respondiam pela forrnacao técnica das normalistas. 

Daisy Collet de Araüjo Lima 
Professora do Curso Normal do CEMEB 

A - Ao retornar das férias de tim de ano, fui designada para coordenar o Curso Normal, cargo este que 
exerci ate 1970. Fomos transferidos da CASEB para o Eiefante Branco onde permanecemos corn os demais 
cursos do 2 9  Grau. Corn essa transferéncia houve urn mornento marcante na matricula dos nossos alunos e, 
consequentemente, dos professores. Foram também transferidos da CASEB para o Eiefante Branco, as 
coordenaçOes de LIngua, de Maternática, de Estudos Sociais e de Ciências. Os professores, dessas referidas 
reas, tinharn reuniOes semanais corn os respectivos coordenadores, nas quais, arresentavarn as suas 

dificuldades. discutiarn os meios de saná-los ernpregavam to10 esforço para que houvesse unidade no 
trabaiho e Os alUnoS tivessern a mesrna orientação didática. 

17 



B - A equipe de Prática de Ensino 
Integrararn essa equipe, os professores de Prática de Ensino, de Psicologia. de Didáticas EspecIficas, 

de Linguagem, de Matemática, dos Estudos Sociais, das Ciências Naturals e ainda os de Educação Musical, 
Educação ArtIstica e Educação FIsica. 

Para que houvesse coerência na prática docente, estes refendos professores frequentararn as reuniOçs 
da coordenação de cultura geral e de didáticas especfficas citadas. Centralizavarn asssim, na Prática de 
Ensino, tudo que pudesse contribuir pam realizar urn trabaiho eficiente e que atendesse as necessidades das 
alunas e das criancas sob sua responsabilidade. 

C - Apds ser organizada, forarn iniciados os trabaihos da Escola de Aplicacao e feita a seleção de sua 
equipe, correlacionando-se ao máximo a Prática de Ensino corn aquela Unidade Escolar. 

Os alunos buscavam na vivência diana, pela observacão de aulas e participacão, a aprendizagem dos 
elernentos suficientes e necessários a sua formação docente, 

Tudo isso, dependia da colaboração e da compreensão das duas equipes (Curso Normal e Escola de 
Aplicacao), resultante do intercãrnbio e de participacão diana nos trabaihos existentes nas duas escolas. 

D - Dez anos se passararn no CEMEB, nurn ambiente de trabatho continuo, incessante, permanente e 
cooperativo de todas as equipes responsáveis. 

Enquanto isso, a procura ao Curso Normal era muito grande. Aurnentou consideravelmente o n o  de 
alunos e de professores, tomando-se necessária a realização de provas classificatcSrias pam os mesmos. 

A Escola de Aplicação, através de sua Diretora e Professores, se deu em entusiasmo e dedicação no 
sentido de que tudo funcionasse bem e nossos alunos tivessem urn carnpo de experiência o mais rico possIvel 
e uma vivência a altura dos seus mesires da Nova Capital. 

E assim, cada urn procurou superar as deficiências observadas e substituI-las por urn irabatho didático 
mais atualizado. 

Maria Conceicão de Freitas Murat Gebaili 
Coordenadora do Curso Normal do CEMEB I 1961 - 1969 
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I - Curso de Magistério em Brasilia: Evolução Histórica 
Fase 3 - Escola Normal de Brasilia (1970/1990) 

Manchete do Cogeio Braziliense, de 29 de outubro de 1969: 
"Escola Normal é inaugurada hoje" 

Serl inaugurada hoje, As 16 horas, a Es-
cola de Formaco de Professres do Ensi-
no Primlrio, iniciativa considerada sern 
par no contexto educacioaaldopafSeamais 
moderna da America Latina, segundo o Pro-
fessor Ivan Luz 1  Secretirto de Educaçio e 
Cultura do Distrito Federal. A escola, por 
contar corn uma base ffslca que favorece a 
aplicacio da nova orlentaçio educacional 
determinada pela Cenferncfa do Pôrto Ale-
gre e pela IV Conferncia do Educadores de 
So Paulo, se situa numa posiclo de lide-
ranca, favorecendo experincias diditicas 
do maig alto nfvel. A reforma do Ensino 
Normal que segundo o Secretirlo de Edu-
caco, jI vem sendo procedidanoscolCgtos 
de Brasfila, esti em seu primeiro ano de 
vigencia, e poderl agora se realizarde for-
ma mals ampla, dentro do esquema quo o 
nôvo prêdio oferece: 18 mil metros quadra-
dos totalizawlo 55 dependênclas, entre as 
quais se dstacam 16 salas de aula, 10 sa-
las para aEscoladeAplicaçio,4paraa Ma-
ternal e 6paraJame-láncia,a 1Emde 
uma creche, audft6rlopara500pessoas,bi- 

: 	biloteca e gabinete mdIce-dentIrie. 
A professerancia, nesta Escota Normal, 

'tuada ao lado do Centro de Educaclo M- 
.,•, . ia Elefante Branco, terd oportunidade de 

Sc exercitar na prdtica de sua futura pro-
flsso desde o jardIrn-de-infncia. obser- 

I,. vando as aulas de outras professoras e, 
mats tarde, dando-as eta mesma, de con-
fo rmidade corn a teoria aoreerKiida e os re- 

sultados de uma obeervacjo. HI urn fator 
que merece destaque no tocante a esse as-
pecto de observacio antigamente, quando 
as professorandas participavam de alguma 
aula, nessa qualidade, a observaco ficava 
urn pouco prejudicada pols, a sua presenca 
na sala d.thpersava a atençiodos alunos quo 
mantinham urn comportarñento diferentedo 
normal, ao rnesrno tempo queconstrangiae 
inibia a professöra que estava no ato de dar 
a aula. Na escola normal quo ora se Inaugu-
ra, essa dificuldade foi sanadac ainsta-
lac5o de urn compartimento separado por 
urn vidro, e que permute a visio de abmen-
te urn lado, reservado para a observaçiO 
das estudantes, 

A Escola Normal nAo serl,provbvelmen-
te, segundo o Profesaor Ivan Luz,Secretd-
rio de Educacbo, atingida pole reforma, que 
urn grupo de Trabaiho estd elaborantlo no 
Rio do Janeiro, e quo deverl alterar 0 nil-
rnero de anos dos cursos primdrios, ginasi-
al e colegIal pois so trata do curso pro-
flssionauzante,que diverge dos outros 
apenas preparam o aluno o.ac '-i 
Univergidade. A inaugtai: , 	ia .scoi. 
Normal contarl corn a presenca do Prefei-
to da Capital, Engenheiro Wadjb Gomide, e 
do Secretirlo do Educack do Distrito Fe-
deral. Professor Ivan Luz. 

Além de material esclarecedor sôbre a 
nova estrutura, ample exposicbo passarl 
em revista rudo que se faz em matCria de 
educaçAu nesre governo. 

A Escola do Formaçbode Profess&esdoEnsino Prlmário passava ontem, pelos O.ltlmos retoques, pam ser Inaugura,ia 
as lb inras de hoje 
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veira Luz. espbsa do Secretário di EducacO, desfaz 0 leço simb&ICO a. Nadir de (li  
Inaugurar a Escola Normal do Distrito Federal 

Manchete do Correio Braziliense, de 30 de outubro de 1969: 
"Escola Normal inaugurada na W-5 será modêlo para o Pals" 

Fol inaugurada ontem. tLs 16 horas, a Escola Normal 
do Distrito Federal, considerada o methor estabelecimen-
to de ensino secundkrio da America do SuL Presidlu a so-
lerildade, em nome do Prefeito Wadjo da Costa Gomlde o 
Secret*.rio da Educacao do Distrito Federal, Professor 
Ivan Luz. 

inauguraço da Escola Normal compa.reCerarn, alèm 
do representante do MInistro Tarso Dutra, da Educacao, 0 

Reitor Caio Benjamin Dias, da Universidade de Brasilia, o 
diretor da FundaçAO Cultural do Distrito Federal, Arthur 
de Azevedo Henning, o Secretarbo de Viaçao e Obras Pu-
blicas, engenheiro SIlvio Pimenta Jaguaribe, membros do 
Conselho de EducacO, professóreS e estujanteS, além de 
vá.rlas outras autoridades. 

A Escola Normal do Distrito Federal, locallzada na Aye-
nida W-5, jrôxima ao Centro de Ensino Mèdio Elefante 
Branco, tern capacidade para mil alunos. Sua construçb 
fob realizada nurn periGio de 18 moseS. DispOe de tedos Os 

requisitoS neceSs.rioS k execuçO do curriculO do ensino 
normal adtado pela Secretarla de EducaçaO para Brasilia-
Alèm das salas de aula e de admthiStraSao, conta corn to-

dos Os requisitOs necessáriOs k apUcacao das novas nor-
mas de enstho, estabelecidaS pela Conferencla de Pôrto 
Alegre e pela TV Conferencla de EducadoreS de Sao Paulo. 

Nos 18 mu metros quadrados ocupadOs pela Escola Nor-
mal sao encontradaS 55 dependêflCiaS, entre elan 16 salas 
dé aula, 10 salas para a Escola de ApLicacaO, 4 para a Ma-
ternal e 6 para o Jardirn de Infáncia. Possul tambèm uma 
creche, urn atxilt&10 para 500 pessOas, biblioteca e gabi-
nete medico_dentarbO. 

Falando durante 0 ato de thauguracao da E scola Normal, 
declarou o Secretä.rbO Ivan Luz, da Educaçao, que "ela è a 
concretizaçaO de uma promessa feita no iniclo de rnthlia ad- 

minlstraçao e do sonho dos professOres e estudaitesbrasi-. 
lienses". Disse o Professor Ivan Luz qie, durante sua gas-. 
tAo, a educacao de Brasilia recebeu do Govrno tOda a as-. 
sistôncla necessô.rla. 

"Isso ribs devemos - acrescentou - ao Prefeito Wadjd 
Gomide, que me den completa autouomla para aglr. 0 re-
sultado e que, nesses dois anos e meto de athnthistraçao, 
a Prefeitura realizou 72 obras que se fazikm necesserlas 
hi mu.ito." 

"Hoje - contlnuou - o Distrito Federal encoatra-se mui.. 
tos pontos acima, em mathria de enslno prlznh.rio, secun-
darbo e superior, dos outros grandes centros do BrasiL" 

Attrmou ainda que a professôra prirnkila é a principal 
responsável pelo futuro do pais, pols è quem orienta a cr1-
ança, forma- the a mentaLtdade e transmite- the tOda a cul-
tura que possul. "Desde que bern orientados no thicio, Os 

Jovens procurara.o construir o Brasil nAo corn pedras e pon-
tapes, mas corn inteligéncla e sabedorla." 

0 Secretarbo tornou pubilco, na cortun1dadeLO decreto 
do Prefeito Wadjô Gomide, determinandO a criaçao de mals 
3 esco1as-parque no Piano Piloto, dues na Asa Sul, entre 
as superquadras 305-306 e 212-213. e oitra na Asallorte. 

Anunciou também o Professor Ivan Luz a constrtiçiO,en-
tre a Escola Normal e 0 Elefante Branco, de urna grande 
praça de esportes para Was as moiaildades, que serv1r 
a ambos os estabelecimentos. 

Fthalizando, disse o Secretârio da Educaçao que, "bole, 
Brasilia nio é male a cidade desumana que todos diziam 
ser. E' adulta, vibrante, e adquirlu sentirnento civico, tor. 
naixio-se pioneira em tódas as InovaçOes IntrOdUZId&S no 
ensino. Atualmente o Distrito Federal eatI na v.uarda do 
eneino naclonal.' 
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0 projeto da Escola Normal de Brasilia nasceu da necessidade sentida de integrar a sala de aula corn a 
vivência do educando, perrnitindo que o meio ambiente trouxesse motivação real pam urna aprendizagern 
eficiente e necessária. 

Na definição das caracterIsticas pedagdgicas brasileiras atuaram como consultores educacionais os 
professores: Daisy Collet de Araujo Lirna, Eduardo Jobirn, Germano Galler e Maria do Socorro Jordão 
Emerenciano. 

Cerca de cern horas de discussão em grupo, enquetes entre as alunas do curso normal que funcionava 
no Centro de Ensmo Médio Elefante Branco, entrevistas corn o corpo docente do ensino normal, tudo pam se 
concluir do que proporcionaria validarnente corno conjunto de práticas que levaria a uma formacao eficiente e 
atual. 

A concepção cartesiana do projeto resultante visou situar pontos de interesse ao longo de eixos de 
acesso permitindo fdcil comunicacao e suprvisao das areas de ensino e de administraçao escolar. 

Pam funcionar como centros permanentes de pesquisa e experimentacao pedagOgica forarn idealizadas 
quatro unidades (a semelhanca da escola de Dewey, em Chicago) que visavam potencializar a rormação dos 
futuros professores de ensino de primeiro grau: 

- a unidade-laboratório primário 
- a unidade-laboratóno jardim 
- a unidade-laboratório creche e 
- a unidade-laboratório formacao (normal) 
Todas estas unidades seriam fonte de aprendizagem viva pan os alunos do curso normal, eis que a 

seleção dos professores, das jardineiras e das crecheiras deveria obedecer a critério de selecao de qualidade 
profissional. 

E a seleçao do pessoal adininistrativo tambérn deveria obedecer a uma preparacao especial pan que 
tambérn se tornasse parte de urn processo modelo de comportamento; e assim foi feito. 

IrnImeras movaçOes mtroduzidas dizem respeito as prdprias mstalaçães sanitárias, as cantinas,às salas 
de repouso, aos gabinetes medico e odontoldgico, ao de enfermagem, todos equipados dentro de que a boa 
técnica recomendava. E assim funcionaram. 

Todo equipainento necessáno ao adequado funcionamento das atividades escolares foi especificado ao 
menor detaihe. Podena parecer exagero perfeccionista, rnas era, isto sim, uma filosofia de educação levada ao 
predio escolar como parte especial, importante e imprescindIvel ao desenvolvimento de urn currIculo global. 

Os quatro conjuntos de 4 salas, divididas por divisórias móveis, melhor, removIveis, além de 
possuirern isolamento acüstico, permitiarn sua transformacao em 8 ou 4 salOes, permitindo agrupar atividades 
didáticas. Os laboratdrios de biologia, que tiveram a orientação do Dr. Edgar van Den Beusch, possuiam 
plataformas extemas pam a colocaçao de biotérios erarn equipados corn dispositivos de protecao contra 
incéndios e explosão. 

O salão do auditdrio foi pensado como area de uso mtlltiplo, e o palco possue camarins e dispositivo 
pam cenarioss A cabine de projeçao está equipada corn projetores de 16 e 35mm e mesa de comando de 
distribuiçao de som e luz. 

Atuando como fator de arnenizaçAo, os jardins, pam os quais abrem todas as salas de aula, levam ao 
interesse pelas coisas vivas, pam o que o verde pede e dá. 

O parque de recreação, especialmente projetado apds a construcao da Escola, teve elogio de revista de 
grande circulacao, que o fotografou como "paisagem de centro, que se nao é lunar é de outro mundo". 

São 12 mil metros quadrados de ambiente sadio, alegre, de intensa atividade. E ja dizem que o espaco 
já se tornou pequeno.. 

Vinte anos são passados desde que a Escola Normal de Brasilia corneçou a funcionar neste prédio: as 
necessidades sentidas aurnentaram, mas o :dio sempre convida a nele permanecer. a pensr, .t conceber, a 
sonhar. 

Arqtuteto ( mano Galler 
Pt 'sidente da Coniissão Responsável pea elaboraçao do Pojeto da ENB 
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A Escola Normal Ic Brasilia foi naua neio ccrcto n - 	 riarco ue I 9 70. ror atc 
Excelentissimo Senhor Governador do Distnto Federai. cielio :'r:ucs ia Silveira. publicado no Distn:c 
Federal. de ô de marco de 1970. 

Por força do que dispôe a Portaria de 06.0370 do Exmo. Senhor iecretario de Educaçãc e Cultura uo 
D.F.. assurnirnos os trabathos da Escola Normal de Brasilia. resnondenuo pela Direcio ate a data de 22.09. 7 ). 

quando a assumimos. de direito. em consequência da criação clo cargo de Diretora da Escola Normal cc 

Brasilia: nomeada por Decreto n 2  17.09.70, tomamos posse em 22.09.70. 

Conosco trabalharam no 1 semestre de 1970 o professor Marco AntOnio de Moraes, inicialmente cr 
efeito de Portaria do Exmo. Secretãrio de Educação, para dar inicio as atividades da ENB, respondendo pelo 

aspecto administrativo. Assumiu, de direito, o cargo de Assistente de Direcao em 04.06.70. 
Encontramos no trabatho as professoras Maria Conceição de Freitas Murat Gebaili. Dulce Guimaries 

como assistentes do Curso Normal do CEMEB e a professora \1ana de Lourdes Moura Lima Rocha. Diretora 
da Escola de Aplicacao que conosco continuaram trabalhando. 

Transferidos pam a Escola Normal de BrasIlia, professores e alunos do CEMEB dos cursos diurno e 
noturno, iniciamos em 09.03.70. e encerrarnos em 21 de dezembro as atividades escolares. 

Pam a organizacão da Escola Normal de Brasilia. várias cram as Irentes de trabaiho a serem atacadas. 
A prirneira já se impunha: o inIcio das atividades discentes e docentes ao mesmo dia em que 

assurnimos o cornando da ENB. As demais deviam ser atacadas corn urgéncia, estabelecida a prioridade de 
acOrdo corn as necessidades e as possibilidades de atendimento na organizacão da escola. 

Antes de assurnirmos a Direcão da ENB estivemos visitando as 137 dependências e 20 jardins que 

constituem os 12.000m2  de sua construção e atentamente ouvIamos as explicacöes do arquiteto, nosso 

acompanhante e guia, professor Germano Galler quanto a construção, a destinação das salas, a racionalizacão 

e funcionalidade propostas ao projeto e na construção do estabelecimento. 

Aprendernos nesse encontro trés pontos fundamentais: 
12 - A escola foi arquitetada corno urn todo: nao se constitui de partes estanques E UMA UNIDADE. 

DaI o ponto de partida para o prirneiro princípio a ser estabelecido pam o trabaiho - UNILDADE - fIsica. 
unidade na estrutura orgànica. unidade no comando, na direção. nas assistências, no trabaiho docente. 
discente, independentes de turnos, no trabaiho administrativo. Era o pnmelro desaflo que receblamos. 

29 - A beleza arquitetOnica, o apareihamento de 0 qualidade. os jardins, as salas de aula corn partes 

envidraçadas, urn convite a abertura do espirito do educador, a mensagern encontrada em urn dos 
quadros-negro: "Esta C a escola mais bonita de BrasIlia, levou-nos a retlexão do privilégio que aqui se 
constitui trabathar e estudar e da necessidade dessa conscientização." Dal considerarnos a eonscientizaçao 
como pincIpio que pudesse levar a participacao, a responsabilidade, a clisciplina e ao trabalho cooperativo de 

quantos aqui viessem estudar e trabathar. 
32 - Corno consequència da própria estrutura fIsica (12.000 m de construçäo), da variedade de nIveis e 

graus de ensino (da creche ao curso de forrnação de professores pnmános), da diversidade de atividades e da 
necessidade de urn trabalho cooperativo, consideramos o princIpio da descentralização de tarefas e 
atribuiçOes, a delegacao de competOncia e a responsabilidade correspondente a tunção que se desempenha ou 

exerce. 
ApOs a visita ao estabelecimento de ensino tivemos urn encontro corn a Professora Consuelo Menezes 

de Garcia Lima, Assessora-Chefe do Ensino Normal da Coordenação de Educação Media. Fomos informadas 
do trabalho que vinha sendo realizado nos Cursos Normais, bern como nos foram entregues e colocadas a 
disposição publicacOes da AEN. 

Participanios. tajiibdm a convite da Assessora-Chefe, da pnmeira reunião da ENB corn Assistentes do 
Curso Normal em EstabelecirnentoS da Rede Oficial de Ensino. em 05/03/70. 

Embora a Escola Normal de Brasilia iniciasse suas atividades em 1970, a expenência docente e 
discente das chamadas nova e veiha estruturas e da Escola de Aplicacäo a existia supervisionada pela AEN 
corn assistOncia aos cursos que irmncionavam no CEMEB e se transfenram pam ENB. DaI estabelecermos o 4 2  

princIpio de trabaiho a contmnuidade. 
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Baseada nestes princIpios: 
- Unidade de comando e de acao 
- Trabaiho cooperativo (conscientizacao, participacao, responsabilidade e disciplina) 
- Descentralização 
- Continuidade 

demos inIcio ao trabalho que nos foi confiado. 
o trabatho que ora registrarnos significa urn pouco, do muito que se tern a fazer, de muito que se pode 

explorar e aproveitar dos recursos materiais e hurnanos da Escola Normal de BrasIlia. 
Pretendemos que êle tenha constituIdo urn trabaiho de todos - o esforco, a dedicação, o interêsse. o 

entusiasmo e porque nao dizer, o arnor pela ENB de quantos aqui trabaiharn e estudam permitiu-nos realizar. 
senão o que desejamos - permitiu-nos realizar o methor que pudemos. 

Stella dos Cherubins Guimarães Trois 
1 Diretora da Escola Normal de Brasilia - 1970 

Relação de Ex-Diretores da Escola Normal de Brasilia: 
Stella dos Cherubins Guimarães Trois - 1970-197 1 
Domingos Waldemar Bisinotto - 1971 
Faustino José Muraro 
Francisco Afonso de Castro - 1974 - 1975 
Lucy Sesana Prieto - 1975 - 1979 
Maria da Penha Almeida - 1979 - 1988 
Virginia Filomena Brandão - 1988 - 1989 
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Em 1970 o Curso Normal foi transfendo para a Escola Normal de Brasilia. 
Instalados confortavelmente ganharam os professores e alunos. salas de aulas amplas, bern mobiliadas. 

corn material didático ao alcance de todos. 
A Professora Stella Guimarães, sua 1 Diretora, toi assessorada por mum na vice-direção e por mais 

outros professores na assisténcia pedagógica e orientação no ensino. .Ajudarnos-Ihe muito, transmitindo todas 
as informaçöes necessárias relativas aos corpos docente, discente e administrativo. Empreguei o máximo de 
esforço pam que o trabaiho didático fosse conduzido a altura das necessidades da ENB. 

Tudo em funcão do aluno era a tônica predominante do nosso dia a dia. A compreensão désse objetivo 
por parte de nossos alunos contribuia na meihor realização do trabaiho discente. 

Tudo se fez no sentido de que o seu ennquecimento de experiência se tomasse cada vez mais crescente 
mais satisfatório. 

0 corpo docente era constituldo de elementos de uma vasta cultura geral. valor esse que assegurava urn 
futuro brilhante e promissor pam os nossos alunos. 

Prova evidente de urn resultado satisfatóno era a transferência direta das alunas, da sala de aula, no 
caso de Didática Geral pam se submeterem, corn êxito, ao vestibular na UNB. 

Maria Conceição de Freitas Murat Gebaili 
• Vice-Dire tora da Escofa Normal de Brasilia - 1970 

- Professora de Didática Geral, Didática da Linguagem, Sociologia Educacional e Estrutura do Ensino de 
12 e  22  Graus (1971 a 1978) 

- Supervisora da Escola Normal de Brasilia pelo Complexo Escolar "A' 

Em 1969. apds estudos técnico-administrativos feitos por comissão constituIda pela Secretaria de 
Educaçio, e da qual fiz pane. inicia-se novo momento pam o curso normal, em sua sede própria, a Escola 
Normal de Brasilia. 

Nossa Escola Normal de Brasilia, tao idealizada e finalmente concretizada, passou a ser regida, a partir 
de 1970. pelas Normas Regimentals para o Curso Normal Oficial, elaboradas pela Assessoria do Ensino 
Normal e aprovadas pelos Pareceres N.os 59/69 e 38/70, do Conseiho de Educação do D.F.. 

Ao me afastar. prirneiramente pam o MEC/Departamento do Ensino Fundamental e, posteriormente. 
para dirigir o Ensino Especial da Secretaria de Educacão do D. Federal/Fundação Educacional do D. 
Federal/Departamento de Pedagogia. recebi da Escola Normal os seguintes dizeres que revelam o apreco dos 
colegas e alunos: 

"Prot Daisy 
Ma/or é o aesejo oe ape/ar: Fiue conosco como outrora ape/aram Os discIpu/os ao 

Mestre, que deixar ir a nossa auerida iviestra e Educacora, nossa companheira e amiga durante 
esta onmeira décaaa be labor incansáve/ e pro ffcuo, no magistério brasiliense, para 
desemoenhar outras fun çdes, tamoérn üteis, porém fora ao nosso convivio diário. 

Registramos nossos agraoecimentOS e desejos sinceros ce ye-la retornar a nossa Escoa 
Normal, assim que Ihe seja possIve/ e con veniente. 

Ze!iciaaoes ihe deseiam os cole gas, alunos e amigos da Escola Normal de BrasIlia. 
Brasitia, 2i0817 

Daisy Collet de Araüjo Linia 
1embro da Comissao responsável pela elaboraço do Projeto da ENB 
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NotIcia publicada no Correio Braziliense, de 19 de fevereiro de 1973. 
Manchete: "Escola Normal, Onde Aprender Sem SacrifIcio ". 

"A crianca é o psi do 
adulto", citando a frase de 
Maria Montessori, a 
professora Ivomide Faria 
Morrone, participante da 
equipe orientadora da Escola 
Normal, colocou a irnportãncia 
de se considerar a crianca 
coma urn ser integral e de 
respeitá-la como tal. A Escola 
Normal tern sido palco de 
experiências iDovadoras no 
setor de padagogia, expenén-
cias estas que entusiasniararn 
muito o secretIrio de 
educaçAo, embaixador 
Wladiniir Murtinho, a ponto 
de se estar pensando em 
estender os métodos da Esala 
para Loda a rede oficial. 

Professor Francisco 
Afonso de Castro, diretor, 
explica que eases inovacOes so 
foram possiveis, a partir do 
momento em que se instituiu 
urn corpo pedagógico para 
teds a escola, desde o jardim 
ate o curse normal. 

- Antes existiarn aqui 
trés equipes pedagogicas, uma 
encarregada de orientar o 
jardirn, outra tomando contá 
do 1 0  grau e irma terceira que 
respondia pelo curso normal. 
Esta divisão conseguia apenas 
fragmentar a orientação 
fazendo corn que a Escola foese 
ünica apenas 5sicainente, já 
que, as prãtica, existiam trés 
unidades independentes, ou 
quase. 

Foi apenas depois da 
uniAo e integracão do corpo 
pedagógico que se pode dar 
inicio as transformaçOes que 
fizerani da Escola Normal de 
Brasilia umdade que mtegra o 
jardirn, 10  grau e normal, unia 
escola modelo, capez de mi-
pressionar as autoridades 
responsáveis pelo setor, no 
sentido de estender a experién-
cia pain todas as escolas da 
rede. 

As experiéncias que se 
processam na escola tern coma 
objetivo o aprendizado mais 
rápido e eficiente sem 
sacrificar para tanto a 
felicidade e liberdade des 
crianças. 0 método utilizado é 
bastante eclético, 
aproveitando de cads teórico 
aquilo que for positivo e que 
coincidir corn os objetivos da 
escola. 

Através da Unidade de 
experiências. baseada 

sobretudo em Deaoly em urn 
parénteses a professora 
Ivonilde esdarece que par-
tiram de Decroly, mas após as 
contribuicOes da equipe 
orientadora, se distanciararn 
bastante do original eles 
assentaram as bases do 
programa. Mais do que 
matérias integradas eles 
utilizani o niétodo vivencial. 
Este rnétodo age no sentido de 
partirern de experiências 
concretas e sé depois de ter 
vivenciado concretamente, é 
que se passa a dar Q material 
teórico. 

Urn exemplo é a terceira 
série que está cumprindo o 
programs Nossa terra nossa 
gente, corn aulas no Catetinho, 
ao' at livre. All, os alunos 
vvencaifl concretamente 0 
material a set conheddo,de-
pois, ao voltarem para a 
escola. e feita a complernen-
tacão. A professora Ivonilde 
ressalta que, o meihor neste 
nietodo de ensino, é que a 
rlisciplina é aprendida pelo 
aluno de uma forma 
totalniente consciente. Assini, 
dificilniente ele terá 
poesihilidades de decorar on se 
desintereasar pelo que é en-
smado. 

Baseada neste principio, a 
mesma professora escreveu 
dois livro€ para allaèetizacao  

aos alunos do Jardirn, de seis 
anos. A primeira lição do livro 
e ilustrada coni urns crianca 
dando cambaihotas. Em baixo, 
està escrito: "Toninho, olhe: 
"Antes de entrar as liçio, as 
criancas são levadas ao 
parque, onde a professors 
pede, a cads unia, que dé 
canabaihotas. Em seguida pede 
a. elas que thnnm aigurn 
colega. Eats e a prirnra parts 
do método vivenaal: viver a 
experiéncia. Dents forms, so 
chegarem us sala de aula e 
serern apresentadas so livro, 
as criancas, irnediatanicnte, 
identificarani a situacão 

Elas aprendem desde a 
jardim que é necessario 
conviver corn outros menince, 
em liberdade, mas urns 
liberdade consciente, que são 
prejudique a comunidade. 
Desta forms, elas tern h'ber-
dade total, dentro da sala de 
aula. Podern andar livrernente, 
cantar ou conversar, desde que 
estas atitudes não venham a 
prejudicar seas companheiros. 

Assim, a Esoela Ndrmal 
de Brasilia, recebendo muit 
elogios, alcancando muito 
sucesso e enfrentando urns 
série de problemas, asguniju a 
condicao de Escola-Modelo e, 
talvez tenha criado urn novo 
método do enamo - que poderi 
set estendido a todo o Brasil - 
através do qual é poseivel a 
1fabetizacáo do criancas jI no 

Jardim dando origern a 
criancas sadias e felizes, são 
neurotizadas pelo arcaico 
metodo que "impOe" e "enfia" 
na cabeca deles, a força, aquilo 
que podem aprender se 
divertindo. 
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II - Escola de Aplicação do Curso de Magistério 
Fase 1 - Do Curso Normal do CEMEB (1961/1969) 
Fase 2 - Da Escola Normal de Brasilia (1970/1990) 

Como começou ? Urn pavilhão de rnadeira, em torno de 100 aiunos, oito professoras, dois serventes. 
urn diretor e urn vice-diretor. 

Quando iniciamos as aulas, em 1961, a escola não dispunha de rnohiliário. Mas, as famIlias exigiam o 
atendimento escolar. 

A escola oferecia estudos de 1 a 5 4  série do primário. 
Era uma casa de madeira, urn rnddulo extenso, tendo ao longo deie as salas de aula, a adminstração. a 

cozinha e os banheiros, tudo iniciando na estreita varanda que abarcava toda a frente. 
Jamais me deparei corn escola tao limpa. 
Os alunos cuidavam, realmente, das paredes, arnamentavarn as salas, zelavam os máveis e. o mais 

importante, gostavam, e rnuito, daquela escola rüstica, provisória. mas sólida e bern cuidada. 
O nao disporrnos de móveis, propiciou-nos urna das mais ricas expenéncias educacionais: o ensmo fora 

da escola. 
Diariarnente, discutfamos, no grupo de professores, o que fazer. E farnos construindo urn curriculo no 

cotidiano. Assim, os alunos conheceram a fauna e a flora do cerrado, em excursOes de exploracão e caça de 
espécimes nas imediacôes da escola. 

Visitaram os mercados da SAB (Superintendência de Abastecimento de Brasilia), os iinicos então 
existentes, e estudaram como se fazia o provimento de gêneros alimentIcios, estendendo o estudo para as 
possibilidades de producão de BrasIlia e do Distrito Federal. 

Acompanharam a construção de prédios, analisando materials e sua origem, profissionais envolvidos e 
suas funcOes, projetos, dificuldades oferecidas pela cidade que se iniciava. caracterIsticas do solo etc... 

E verdade que, então, os de1ocamentos dos alunos eram facilitados pelo escasso tráfego dos poucos 
carros corn que a cidade contava. 

o regresso a escola trazia, também, novidade. A professora sentava-se corn os alunos, em foihas de 
jornal ou de papel de embruiho, e discutiam, juntos, as experiências, novas também para a professora. 

Era assim que os alunos contavam e ouviam histórias, ouvindo discos trazidos de casa e tocados no 
apareiho cedido por uma professora. 

Era assim, também, que assistiarn a filmes apanhados por ernpréstimo no Colégio Elefante Branco. 
viam a projecão de slides. fruto de suas andancas. 

Em nosso programa. as aulas de Educacao Artistica tinharn destaque especial. não so para o processo 

de libertação do menino, mas como instrurnento de integracão das aulas. 

Aquele comeco valeu por urn curso de qualificacão pessoal da escola, urna escola que o pnmeiro grupo 
de professoras jamais deixou que fosse abalada ern seu prestIgio junto a comunidade. 

Foi assim que, quando os móveis chegaram, alunos, professores e servidores, ao arrumá-Ios. sabiam 
que eles representavam pouco para urn programa que pretendia situar as crianças naquela cidade que nascia. 
que nio era de nenhum de nós, rnas que começavamos a conhecer, a entender e a amar. 

Corn orgullio, registro o norne das professoras: 
- Maria Coeli Airneida (1 9. série) 
- Dinah (1 série) 
- Daise Clarice Pereira (2 9  série) 
- Olinda Rocha Lobo (3 série) 
- Cosete Ramos (4 2  série) 
- Benedita Araujo dos Santos(5 série) 
- Nélida René Gornes Willadino (Biblioteca) 
- Elmira Hermano (Artes) 
- Ivone Rodrigues Costa (Vice-Diretora) 

&nna Bernardes da Silveira Rocha 
Primeira Diretora da Escola de Aplicação - 1961 

27 



AWJ 
•1 .., 

- 	 - 

Ott,J 2: 
.* 	. 

0 
	

'4. 	

As 
.\lunos c troiessores Ja hscoia de ApiicaçJo cm 	. ku lundo o predu ui 

	
C D Jmld 

Corn a mudança do Curso Normal da CASEB para o CEMEB (Centro de Ensino Médio - Elefante 
Branco), em 1962, decidiu-se instalar a Escola de Apücacão do Curso Normal no prédio, provisdrio, de 
madeira, perto do Elefante, onde, no ano anterior, funcionavam os Cursos Clássico e CientIfico da CASEB. 

A Professora Anna Bernardes, em fevereiro de 1961, fora aprovada em Concurso FkIblico, de tItulos e 
provas, inclusive de aula prática, para o Curso Normal, e, em seguida, convidada pam dirigir a Escola de 
Aplicacao. 

0 corpo docente da Escola foi composto, inicialmente, por algumas normalistas, formandas do Curso 
Normal da CASEB. Como forma de "prémic", por sua classificação no final do Curso Normal, foram 
convidadas as seguintes professorandas: 12 lugar - Cosete Ramos: 22 lugar - Maria Coeli Almeida e 32  lugar - 
Daise Clarice Pereira. 

A seguir, a primeira colocada no Concurso PiIblico pam Professora de Escola-Classe. em 1961, Nélida 
René Gomes Willadino incorporou-se ao grupo inicial. 

A outra parcela do corpo docente da Escola de Aplicacao foi sendo recrutada por convite da própria 
Diretora da "Escolinha". 

Cosete Ramos 
Professora da Escola de Apiicação 
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Aprovada pela Comissão de Administração do Sistema Educacional de Brasilia (CASEB), cheguei a 
Brasilia em 1960 pam juntar-me, aos demais professores recrutados nas diferentes regiães geográficas do Pals. 
Servi, inicialmente, como professsora primária na Escola Classe cia Vila Planalto, onde demonstrei aulas para as 
matérias teóricas do Curso Normal, ate a organizacão cia unidade escolar que seria criada pam esse fim. 

Iniciei, no ano seguinte, minha longa expenência em Adrninistração Escolar, atuando como Vice-Diretcwa 
da Escola de Aplicacao do Centro de Ensmo Médio (CEMEB), alternando esta função que ocupei pelo perlodo 
de seis anos, corn a Diretora pelo periodo de urn ano. 

Na adrninistração cia Escola de Aplicacao do CEMEB, participei cia organizacão cia vida da escola. 
cnando, muitas vezes, oportunidades pam que lá se desenvolvessem experiências pedagógicas cia mais alta 
importãncia para a formação de novos pmfessors que faziam daquela escola urn laboratório vivo para a sua 
prática docente. 

Ivone de Souza Rodrigues Costa 
Vice-Diretora da Escola de Aplicacão - 1961 e 1963 a 1967 

Diretora da Escola de Aplicacao - 1962 

1962. Alunos da 4 w4ric primárLa rodeando as Protessoros Cosete Rarnos e 1von Rodn2ues. 
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Em junho de 1964, ao a.ssumir a direcao da Escola de Aplicacao, procurei seur a mesma linha de 
trabaiho já existente, imprimindo, porém, uma nova dinãmica envolvendo-me em todas as atividades. 

Era uma escola de madeira corn poucas salas de aula, biblioteca. cantina e sala de direcao, mas o 
arnbiente era muito acoihedor. 

Todos que trabaihavam nesta Escola tinham horério integral. 
Os professores e orientadores pedagógicos eram jovens entusiastas da educação e em especial da 

Escolinha de madeira. 
As salas de aula cram pequenas comportando poucos alunos, permitindo as crianças e professores urn 

born relacionarnento e a realização de urn trabaiho eficiente. 
Em 1967 a Escola de Aplicacao passou a funcionar no Elefante Branco, pois, naquele local seria 

construido o prédio da ENB. 
Em marco de 1970 foi inaugurada a ENB, onde a Escola de Aplicacao passou a funcionar nas duas 

primeiras alas de entrada do prédio. As salas de aula cram amplas corn ntimero limitado de alunos, uma vez 
que deveriam acother também, as normalistas e seus professores durante as atividades pedagógicas. 

Trabaihar na Escola de Aplicacao, naquela época, era quase urn prêrnio apos convite da Diretora da 
Escola, a professora era entrevistada e requisitada ao Departarnento do Ensino Elernentar, o qual dava 
pnoridade de atendimento, por se tratar de uma Escola de Formação de Professores. 

Os professores requisitados permaneciarn lotados em suas escolas de origem e recebiam gratificaçOes 
em decorrência do trabaiho diversificado e pelo horário integral. 

Os orientadores pedagógicos cram professores das didáticas especificas do Curso Normal da ENB 
colocados a disposição da EA. 

O relacionamento entre professores e onentadores transcorria num ambiente de caniaradagern, respeito 
e confiança miltuas. 

A administração da Escola de Aplicação era feita por professor da Escola Normal devidamente 
habilitado e a indicaçâo para o referido cargo era de responsabiidade do Diretor da Escola Normal. 

Tive muito êxito na administração da EA, pois, fui muito feiz na indicação das vices-diretoras que me 
auxiliararn. Eram dedicadas, competentes e dinãmicas. A secretaria da Escola estava sob sua responsabilidade 
corn o auxffio de professores igualmente competentes. 

Os funcionários encarregados cia limpeza e da cantina cram da ENB, colocados a disposição cia EA. 
A EA sempre contou corn unia equipe de Orientadores pedagógicos competentes que desenvolviam 

eficiente trabalho de orientação, acompanhamento e avaliaçao. 
O atendimento as aulas pthticas do Curso Normal era prioritário, podendo os professores e normalistas 

dela fazer uso para a aplicacão e cxperimentação de métodos e processos que viriam contribuir pam o 
enriquecimento da aprendizagem. 

Em 1965, a Professora Ivomide, especialista em Didática da Linguagem, introduziu urn Piano de 
Alfabetização de crianças de 5 anos c meio a 6 anos cujo resultado foi satisfatório, uma vez que se fez urn 
acompanhamento sistematizado ate a criança vencer a 2a. série. 

No que se refere a alfabetização sempre houve processos variados pam dar a normalista vivéncia e 
domInio da aplicação dos vários métodos. 

Os professores das Práticas Educativas procuravain através dessas atividades desenvolver na criança 
seu gosto pelas artes plásticas, musical e esportiva, a tim de integrá-la no rneio sócio-cultural em que vivia. 
Organizou-se urn Coral Infantil, cuja projeção trouxe muita alegria aos pals e autoridades educacionais. Este 
coral era conhecido por "Canarinhos cia ENB". 

Manter urn ambiente de cordialidade, confiança e amizade sempre foi nosso empenho. 
Estou convicta de que tudo o que fiz foi por amor a educacao porque sempre acreditei na capacidade 

que possuimos de transformar os destinos cia humanidade através da Arte de Educar. 	 - 

Maria de Lourdes Lima Rocha 
Diretora da Escola de Aphcacão - 1964 a 1974 
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Coral da Escola de Aplicac, sob a rcgcnca da Prof Maniüa Pornpeo. 

Desde o momento em que senti forte desejo de registrar minha passagem pela Escola de Aplicacão, foi 
comovente para rnim sentir que na tentativa de fazer o levantarnento das experiências, fui levada a urn reecontro 
corn antigas sensaçóes e emoçOes e era como se eu estivesse voltando ao centro de mirn mesma. 

As imagens se formando, encontrando-se e, em ondas vibratórias, envoivendo todas os rneus corpos! 
Formas ... cores ... Sons ... cheiros ... e sabores ... tudo contribuindo pam urn envolvirnento profundo e 

total: as crianças, o barraco de rnadeira, o chão e o cerrado 
Brasilia acabava de ser inaugurada. Professores de todos os Estados chegavarn a Nova Capital, desejando 

criar urn modelo de ensino. Na crença de serem concretizados valores sonhados, iniciarnos urn trabalho pioto de 
1961 ate 1976 na Escola de Aplicacão de Brasilia - local onde professorandas do Curso Normal observavarn as 
aulas e iniciavam a prática de Magistério. 

Passo aqui a relatar urna experiência imnica, pois não é todo dia que se cria urna nova capital num Pals 
Em maio de 1961, fui convidada pela Professora Anna Bernardes - l Diretora da Escola de Aplicacão - 

pam ser a Professora de Artes da mesma, corn liberdade e autonomia pam realizar o trabatho dentro das minhas 
concepçöes filosdficas e base didática. 

Erarn, então, seis tunnas de vinte e cinco crianças, de l a 5 series do Curso Prirnário. 
A sala do barraco de madeira, lá no firn do corredor, corn banqumhos, carteiras e pia, foi logo batizada de 

"Sala de Artes" e pam ali as criancas iarn despejar suas emoçOes: alegrias. medo, Insteza, tensão, agressividade, 
angtistla, suavidade, poesia 
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As vezes, saImos pam passear nas redondezas da Escolinha". Naquela época o mato vinha ate 
pertinho e era gostoso entrar por ele a dentro. Durante a caminhada. vinha o convite: 

Tia Mirinha, vamos con-er? E a genie con-ia 
Depois brincávamos de ficar bern caladinhos pam ouvir Os SOflS ali existentes: o barulho do vento 

conversando corn as 4rvores, as vozes dos bichinhos que nern sempre conseguIamos ver corn os olhos e então 
alguém dizia: eles sdo invisIveis E outra criança completava: deve ser fantasrninha de bicho 

Apareciarn as borboletas: umas sapecas, bnncando de pique-esconde corn a gente e outras tao 
distraIdas que nem percebiam Os vinte e cinco pares de olhos a observar suas cores, formas e movimentos. 

Dc repente. bern perto, urn pé-de-vento rodopiando, rodopiando, unindo foihas e terra nurn ritual 
sonoro. cinestésico e plástico que ia subindo. sumindo e chegava no céu 

E a gente conhecia o céu, pedaço por pedaço, desde o awl celeste ate o rosa-choque, os desenhos 
criados pelas nüvens que, corno os das criancas, nunca se repetiam, o céu ensolarado e o céu nublado, e a lua 
que ate de dia aparecia 

Quando voltávamos para a sala. uns desenhavam, outros pintavam, recortavam. faziam modelagem, 
etc. 

As vezes o material acabava e então saiamos a procura de uma foiha maior. E cia estava ali mesmo, em 
frente ao barraco - o chão erme1ho. 

Alguns procuravam urn graveto, outros desenhavam corn o dedinho mesmo. 
Como era undo aquele chão coberto de casas, flores, gente, avião, navio, bola, passarinho, céu e sol, 

enfim tudo aquilo que vem de dentro da criança. 
Parece que, ainda, escuto a voz de uma delas: 
"Tia Mirinha, a Ritinha pisou no meu céu". E, antes que eu pudesse mediar, lá estava Marina corn a 

sua varinha a despetalar as fibres desenhadas por Ritinha e, misturado corn tanta alegria, também vinha o 
choro. 

FazIarnos, também, jogos dramáticos, fantoches, sombras-vivas, jograis e outras atividades. Quando a 
sala ficava pequena, pois "a casa cia menina ficava muito longe do bosque", o mágico chão vermeiho - a 
grande foiha de papel - virava palco, corn ipés amarelos e roxos e o mato cheiroso participando da imaginacao 
infinita das crianças. 

Tudb cram momentos de criação: a estdria, personagens, figunnos, cenários. sonoplastia, "ensaios e 
apresentacão". 

Era assim: trabaihando corn o Pensar e o Scntir das crianças. conhecendo-as. ententendo-as meihor. 
fortalecendo nossos cbs, aprendendo a crescerjunto corn elas 

E a Escola cresceu 
Passou a funcionar em dois rurnos e Lmnhei mais cinco turmas. 
Ano entrava e ano saIa c cu continuava a arnar e a cumprir minha rnisso de Educar pela Arte 
Em 1967. a Escolinha de madeira foi derrubada. As drvores do cerrrado foram cortadas. No local, foi 

construida a nova Escola Normal de Brasilia e a gente so ye concreto e asfalto ... e nunca mais 
o chão - terra 
o chão - foiha 
o chão palco 
o chão - no vermeiho. 
Durante a construção, a "Escolinha' passou a funcionar no Elefante Branco. urn prédio grande, 

cinzento. frio ... La ficarnos aé 5na1 de 1969. corn total de 14 turmas. 
Faltando a sala-ar 1:re. eu percorria o corredor longo, escuro e frio, levando em uma bandeja a Arte: 

tintas. pinceiS. papéis ... es •iubos pra novos momentos de cnatividade 
Dc 1961 a 1969 (nove anos) fui a ilnica professora de Expressão Plástica e CCnica da "Escolinha". 
Em 1970, a nova Escola Normal de Brasflia foi inaugurada e o nümero de turmas da Escola de 

Aplicacão aumentou para 20, num total de mais de 650 (seiscentos e clnqüenta) alunos. Treinamos urn grupo 
de professoras, regentes de classe e desse grupo 4 (quatro) professoras passararu a realizar o trabalho de Artes 
Plásticas corn as 20 turmas, então existentes. 

Para o refendo treinamento convidamos os Professores Germano Galler. Mvriam Gessy Otoni e LaIs 
Aderne que deram valiosa contribuição didática. 

Em 1973, retornei a Escola de Aphcação por convite cia Diretora Niaria tie louracs Nioura Lima Rocha 
que, mteressada em dinamizar o Processo Pedagogico pam melhor atenuimento as necessidades dos alunos, 
encarregou-me de ennquecer as atividades de Literatura Infantil desenvolvidas na Biblioteca da Escola. 
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Mais urn grande sonho se tornou realidade: a chance de retornar as atividades de artes cêmcas (ainda 
nao incluIda na grade curricular) e de levá-las a todos Os alunos, de P a 6 series, mais ou menos 750 
(setencentos e cinquenta) educandos. 

Consegui, de Lourdes Mourn, permissão para formar urna equipe. Havia carencia de pessoal 
especializado e então Liz uma consulta as regentes de classe e quatro manifestararn desejo de trabaihar corn 
crianças em atividades de Teatro: Atzira, Claudia, Maria Amelia e Selene. 

Muito pouca gente teve ou terd o nosso privilégio - o de preparar uma equipe como esta: sensIvel, 
entusiasmada, participante, estudiosa e criativa. 

Optamos por urn treinamento sirnultàneo ao trabaiho corn os alunos: cada aula era vivenciada pela 
equipe e em seguida aplicada aos alunos. 

O trabalho cresceu. Os alunos cresceram, Todos crescemos E continuaremos a crescer, mesmo 
separados, porque nosso trabaiho foi urn experiência forte, mtegrada, profunda e repleta de vida e nada nem 
ninguém conseguirá bloquear esta fonte permanente de Energia. 

Elmira Hermano Lima Rocha 
Professora de Artes da Escola de Aplicação 

 

- 
- - 	 % 
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Equipe de Protessoras da Escola de Aphcacão, em 1964. CIa direita para a esquerda. I tila. M AneIa Laboissière, Cosete 
Ramos, Reeina Celia Martins, Myriam Almeida, Nélida Willadino. 2 fila Lindaura. Nilza, Lindornar, N1 2  de Lourdes 

ioura, Ivone Rodrigues, Cacidas. 3 fila: LCicia Monte e Elmira Hermano. 
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Expressar, de maneira original, os seus interesses, sentimentos e aptidOes. 
Conviver em grupo de maneira democrática. 
Tomar iniciativas, assumir responsabiidades, gozar pnvilégios. 
Enfrentar, corn espIrito sereno, possIveis fracassos pessoais e reconhecer sucessos e valores atheios. 
Seguir recornendaçães, ordens. 
Partithar das idéias, experiências e pertences corn os companheiros. 

Anna Bernardes foi aquela mestra que me impressionou, olhando-me frente a frente, tal como eu era, 
corn muito humanismo, que atraiu meu espirito e me chamou a assunur minha vocacao. 

Enquanto ela me orientava a como en.sinar as crianças, era eu quem aprendia, curiosa, desperta para 
tudo que me rodeava. Andávamos pelo cerrado, recothendo lagartas e esperando que as borboletas nascessern 
e voassem pam o céu, tao logo se abria a caixa de papelão. 

FazIamos excursães, ouvIamos mtisica clássica, enquanto pintávamos corn a Professora de Artes. 
Mirinha Hermano. 

Hoje eu me pergunto como estarão os meus alunos de então. 
Ensinei-lhes a felicidade do descobrir, a busca do conhecimento, a expressar-se criativamente, o prazer 

de ouvir, de ver, de dar, de amar 
Que saudades eu tenho de vocés: Ireninha, Alexandre, Ricardo, Fred, Armando, Lilian, Lucinha, 

Ritinha, Nehyta, Elana e todos os outros. 

Maria Coeli de Ahneida 
Aluna do Curso Normal da CASE B 

Professora da Escola de Aplicacao 

Equipe da Lsco1a ae \pIcacao. EnLerrarnefllo uo ano jetvo de 1954. 
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Escola de Aplicacão - Diretoras 

1961 - Anna Bernardes da Silveira Rocha 
1962 - Ivone de Souza Rodrigues Costa 
1963 - Itana Moraes 
1963 - Ivonilde Faria Morrone 
1964 - Maria Salete Albuquerque 
1964 - Maria de Lourdes M. L. Rocha 
1974 

Em fevereiro de 1961, aprovada em 12 lugar para professor de escola-classe. em concurso püblico, 
realizado em Brasilia, fui encaininhada pam compor a primeira equipe de professores da Escola de Aplicacão 
do Curso Normal, que se formava para implantar nova concepção de ensino primário no Distnto Federal. 

Chegada a Escola, no momento de distribuição das classes pam os professores regentes de 0 a 5 
series, fui alçada a urna categona, ate entao, inexistente e que seria o fuicro das atividades de integração da 
proposta pedagdgica a ser desenvolvida. A escolha pam o desempenho dessa atividade recaiu sobre mirn, por 
ter sido considerado a professora de meihor perfil profissional - formação académica e expenéncia - pam a 
realização dessa tarefa inovadora na P escola primária em regime de horário integral e de demonstração de 
aulas para as futuras mestras em forrnação no Curso Normal. 0 trabalho consistia na implantacão de 
atividades extra-classe de forma dinãmica, criativa, inovadora corn objetivos e prioridades bern definidas, 
como a criação do hábito de leitura e o preparo dos alunos pam ingressar no processo de alfabetização. 

Criou-se, então, a Biblioteca, espaco idealizado para o desenvolvimento de atividades facilitadoras do 
processo pedagógico de aprendizagem. Equipada corn livros, discos, revistas, material pedagógico, carteiras, 
mesas e bancos confortáveis o que tornava este espaco urn ambiente acoihedor e propIcio ao trabaiho. Dentro 
deste contexto, que ajudei a construir, teve infcio minha atuação na Escola de Aplicacão onde procurei 
estimular o desenvolvimento cognitivo e a capacidade de escolha e decisão que os levassem a viver com 
liberdade. 

Os alunos da 2 a 5 série frequentavam diariamente a Biblioteca pam leitura livre ou orientada 
conforme a necessidade da programacão em sala de aula. As criancas da 1 série, tambdm o faziam, mas com 
objetivo distinto: realizar exercIcios de coordenação viso-motora, desenvolvimento da capacidade de 
expressão, estimulacão cognitiva, compreensão e interpretação de seqüências lógicas, discruniracao 
perceptiva, tudo isto, corn vistas a prontidão pam a alfabetizaçao. 

Além dessa programacão diana os alunos dispunham de dois horários semanais de frequência a 
Biblioteca para atividades diversidades de: pesquisa pedagógica, leitura, audição, interpretação de histórias, 
dramatizacão, teatro, bern como outras atividades criativas que surgissern no seu cotidiano escolar. A 
realização desse trabatho requeria escotha de livros e discos pam os diversos nIveis de conhecimento, hem 
como seleção e preparacão de textos e material próprio pam as tarefas escolares. 

A implantacão sse trabatho, dediquei os trés primeiros anos de rniiitãncia na Escola de Aplicacao. 
Os resultados foram gratificantes. 

Afastei-me da Escola por urn ano e ao retornar assumi, juntamente corn Maria Angela Laboissière a 
regéncia da 5 2  série. Ela cuidava da aulas de Português e Estudos Sociais, eu de Matemática e Ciências 
Naturais. A criação do Clube de Ciências, por sugestão dos próprios alunos, me traz recordacóes agradáveis 
de corno procurávamOS vencer o hiato entre vida e escola trazendo pam dernro dii sala de aula acontecimentos 
marcantes da comunidade que nos serviam de referéncia pam levar a prática o aprendizado teórico. 

Em meu ditimo ano na Escola recebi uxna turma pam alfabetizar. Adotei, na sala de aula, a mesma 
abordagem do tempo da Biblioteca: desenvol ineYo de atividads de sentir, pensar e fazer, funcao social dos 
conteüdos. 

Nélida Renê Gomes Willadino 
Professora da Escola de Aplicacão 
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Discurso proferido, sob a forma de jogral, pelos alunos da primeira turma, os quais iniciaram e 
concluiram o Curso Primário na Escola de Aplicação (1965) 

Meus Senhores, Minhas Senhoras, Caros Colegas 

Hoje, ao invés de sentirmos a/egria por terrninar 0 curso pr/mario e aptos a /ngressar no 
g/nasial, co/sa estranha, hoje estarrios tristes. Tristes porique perdemos a/go de grande valor e 
perdems mesmo. 

Perderrxs o dire/to de cont/nuar em nossa querida Escola de A p//cacao, de frequentar 
éste arnbiente que para nOs era urn segundo lar. Urn lar em que nunca fa/tou carinho, arnor e 
cornpreensão e que nos fez terminar esta pr/meira eta pa corn grande entus/asmo e arnor pela 
vida 

Não prec/samos terner o futuro, po/s adquirimos em nossa escola mu/tos conhec/mentos 
e o marav/lhoso exemplo de amor ao traba/ho. Não vamos parar aqui. Temos mu/to que 
aprender. 

Aos nossos queridos pa/s, que can carinho e dedicaçáo sempre nos incent/varam a 
vencer. Mu/to obr/gado Papai. Mu/to obr/gado Mamãe. 

Dona Cosete. Seu esfórço não fo/ em vão pois levarernos conosco sua irna gem que nos 
serviré de guia e estIrnulo. Quantas saudades sentiremos de suas au/as alegres e vivas. 
Gostarlarnos de aproveitar sua ccxnpanh/a, sua ccxnpeténc/a, a sua autoridade a v/da inteira se 
possIvel. crigado Pro fessôra, mu/to obr/gado. 

Professor Eduardo. Levaremos na lernbrança Os flOSSOS jogos, as nossas br/gas, a alegria 
da compet/ção vencida Corno o Senhor foi nosso am/go. Sempre nos defendendo dos 
de D. Cosete. 

Dona Lourdes. A senhora sernpre fo/ tao marav/lhosa na dire cáo desta escolinha, 
pequena e rrrxiesta, rnas incorrparável no ens/no e na ordem. 

Dona Ana Ha 5 anos atrás, quando nao sabIamos ler, nern escrever a Senhora nos 
recebeu e corno nossa primeira Diretora, sern quadro-negro, sem giz e sem cade/ra nos mostrou 
o que pode ser fe/to do nada 

Dona Ivone. A senhora nos acompanhou e aux/liou durante todo o curso. 
Todos os pro fessóres que tivernos: Dona Reg/na, Dona M/r/nha, Dona Suzana que nos 

auxi//aram a vencer éstes 5 anos tao importantes para nossas v/das. 
Aos nossos dons serventes pe/os lanches gostosos, per trazerem a nossa esco/a tao 

l/mpinha 
De cada urn guardaremos urn peuco. 
A todos: obr/gado, mu/to obr/gado. 

Alunos formados: 

Francisco Coetho 
W Helena de Oliveira 
Carmem Suzane 
Cristina Rezende 
Aldo Alberto Alves 
Antonio Luiz 
Sandra Maria 
Nib Mascarenhas Filho 

Marcos D. Ferreira Pinto 
Rogério Moacir Cunha 
Paulo Roberto Silva 
Regina Coeli Soares dos Santos 
Marcia Maria 
Marcos Gondim Lopes 
Galdino 
AbIlio 

38 



Formatura co ajunos .a Escola do Aplicação em 1967. 

Confratern'zacaO na Lscoia oe -%pucau. 
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Ill - Escola Maternal e Jardim da lnfânc;a da Escola 
Normal de Brasilia (1 970/1 990) 

Das minhas experléncias pedagógicas, esta foi, sem diIvida. a mais significativa. 
Da elaboraçao do piano de funcionamento do Jardim, maugurado em outubro de 1971, surgiu a 

necessidade de rganizar uma equipe pedagógica formada por professores Ia ENB para, nurna experiéncia 
pioneira, iniciar urn trabaiho de especialização em serviço, nas diversas areas do conhecirnento junto aos 
docentes que atuariam naquela Unidade e além disso, testar pela primeira vez uma adrninistração escolar por 
eque. Esta equipe denominada técnico-administrativa, tendo eleito como meihor forma de dinãmica docente, 
a globalizacao de atividades, criou Unidades Vivenciadas que consisti :n no desenvoivirnento de açOes 
centradas em interesses determinados pelas próprias crianças. Assim elas construIam cidades, criavarn 
animais, arnpliavam as fronteiras da escola, vivenciando experiências nas fazendas. nos campos. nas quadras 
csportivas. Era urna escola em que se procurava nao tolher a liberdade aas crianças. Em todas as atividades 
cia se sentia capaz de expressar sua criatividade em qualquer espaco fIsico, utilizando os mais diversos e 
mesperados materials. Expandiarn-se em trabathos individuals e coletivos fortalecendo o seu Eu e 
Qu1lihmndo-se nas suas relacOes corn os Outros. 

Dessa época surgiu a primeira galeria de artes infantil, corn rnostras de trabaihos dos pequenos artistas. 
;implamente visitada. 

Na MiIsica foi criado o primeiro coral do Jardim, tendo se apresentado em diversas ocasiOes, 
culminando corn urna performace no Teatro Nacional. 

Expostos a urna garna de estimulaçOes, os pequenos do Jardim, ao se acercarem do "Cantinho dos 
Livros". presente em todas as salas, comecararn a manifestar mteresse pelo aprendizado da leitura e da 
cscrita. Viam as suas idéias sobre os desenhos registradas em letras por suas professoras, ditavarn pam elas 
ustónas e noticias pam o jornaLzinho da sala e, logo, logo, se tornaram pr'agonistas de urn prirneiro 
)re-livro, para elas criado e que continha suas próprias aventuras. DaI pam o donrnuo das prirneiras etapas da 
alfabetizacâo foi urn passo natural, prazeiroso, inevitfivel. Sem descuido de nenhuma das vivéncias 
pedagogicas consideradas imprescindIveis ao desenvoivimento harrnonioso da criança daquela fase escolar, 
cia Se adentrava no mundo das idéias bern conhecidas e elaboradas, deliciando-se corn os nossos methores 
poems e escritores de Jiteratura infantil. 

A atencao da equipe técmco-administrativa se voltava corn desmesurado cuidado para o campo da 
avaiiação. Abriu-se o Jardim pam a participacao da comunidade e, corn o apoio de psicólogos da UNB e da 
FEDF, cnou-se urna ficha cumulativa, onde as professoras registravam, a cada birnestre, as modificaçOes 
eievantes no comportarnento de cada criança que também participava do processo através de urn boletim de 

nacão ilusLrado. Por ele a cnanca se auto avaliava e podia saber a opimao de sua professora sobre o seu 
:escmenno em todas as atividades. 

Outro ponto a destacar era a participacao dos pals nesse 
.rccsso. A cada birnestre, toda a equipe 

cnico-admithstrativa e professoras se reuniarn corn os pais 
ura avaJiação de procedirnentos. oiet e .xwe de sugestOes 
ara implementacão das dinâmicas docentes. 

Cuidado especial tambérn se dispensava L merenda 
cscoiar. 0 cardápio era feito ouvidas as preteréncias dos 
• duros. sempre que possfvel. 

lnegavelmente, considerada. na  dpoca corno expriéncia 
pedagdgica modelo. o Jardim da ENB representou nara mim a 
rnas cara e inoividável vivéncia prolissional. 

hone de Souza Rodrigues Costa 
1 2  Diretora da Escola Maternal e ,Jardim da Infãncia 
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Noticia publicath no Correio Braziliense, de 19 de fevereiro de 1973. 
Manchete: "Todo mundo quer seu filL no Jardim da ENB ". 

Os pais de Brasilia disputam uma vaga 
pars os flihos de 4 a 6 anos no Jardim de 
Infãncia da Eacola Normal de Brasilia. 
Por que? A acreclitar no que ales próprios 
informarn e no que se baseia a orientacão 
dada it Ea.olinha, tern razão as pals de 
Brasilia. A criahça observa, age e produz 
o que quer. 0 professor observa, orients, 
corn discrecio, e leva a crianca a produzir 
o que ela quer. 

Tao importante estI ficando o Jardim da 
ENB que a professors Ivonilde, orientado-
ra pedagógica do sistema oficial, e, autora 
de "Ataliba' acaba de esrever trabaiho 
especial pars a Escolinha - "Pluminha, 
Vocé e Eu'. Neste, os personagens yes-
tern a mesma fardinha, fato que encantou 
por demais, os pequeninos. 

Vejamos a que se oferece as criancas: 
formacao espiritual. Não se trata de catecis-
mo, de pregaçoes. A professora sal pelos 
arredores, seguida de seu rebanho. Deixa 
as criancas a vontade. Prontilica-se para 
atender a todas, pars responder a tudo. 
Elas querern saber quem fez a for, a car, a 
grarna macia, a água fresquinha, as pe-
dras, a terra, a poeira fininha, as fo-
ihas, as árvores, a céu, os peixinhos e to-
dos os animals, papai, maznãe, as amigos. 
No retorno, sabem que tudo é obra de 
Deus. E ele fez também o amor, a amor par 
nos, a amor de nós e nos fez ainar a for, a 
car, a grams macia, a água, a terra, as 
árvores, o céu, os anirnais, papal, mamãe, 
os amigos. 

NO SETOR DE ARTES, não ha aquela 
dolorasa ezperiència do "pequeno 
principe' a desenhar jibóia que os adu1to 
não entendiam nem davam importância: 
"Gente grande e tao difIcil de perceber as 
coisas!" 

Na Jardim, a cnnca pretende urn dub-
go, monologa, fantasia e exterionza sua 
imaginação: "eu estou fazendo uma 
casinha. .'; "eu you par o telhado na sua 
casinha...'; "pode par o teihado na sua 
casinha.....pode par. Depois, eu you fazer 
a dona da casa. Ela tern urna boneca. Uma 
boneca loira. Eu quero. Papal compra. Eu 
you desenhar a rninha boneca 

Na mesinha forrada. ha bastante argila 
para todos e todos aprenderem a usa-La. A 
professora se afasta e a criança torna-se Ii-
vre para criar... bonecos, cobrinhas. flo-
res, monumentos, xicaras, vasos, tudo que 
ihe vern a cabeca. 0 lápis cera é macjo. 
macjo. A crtança fecha os olhos, imagina 
coisas, e, de repente, sabe o que fazer corn 
Os lâpis maclas, maclos.. 

RECORTE E COLAGEM são fases 
novas. 0 menino se inicja, recortando o 
papel corn os dedos. Mais tarde, poe-se ao 
seu alcance a tesoura e a cola. 
Individualmente ou em grupo, ela aos pou-
cos, compóe e depots passa a colagem. 

Experiéncia divertida e a PINTURA 
SOPRADA. Pulmão cheio de ar, gotas de 
tinta sobre o papel. Agora é so soprar. A 
tinta se esparrama, se entrelaça e surge o 
belo. 

( 	 A caixa de  brin-
quedos forca a 
CON VERSA 

O lápis-cera ma-
cjo, macto... dá 
para imaginar 
tanta coisa boa de 
fazer! 
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E chega a hora importante a PINTURA 
NO CAVALETE, uma das técmcas 
prediletas da crianca. Lidar corn as tin-
tas, misturá-las, manejar os pincéis... 
Quanta fascinacão! 0 cavalete em si é 
urns novidade. Defronte a ele. so . sem 
interferéncias, a cnanca e o artista, 
dominando os instrumentOs de sua arte. 
Faz tudo sozinho. Sabe o que é preciso: 
"Limpar a tinta. ponto por ponto e pinta 
por pint&. Mesas sujas? Papeis no chão? 
Não se compreende arte associada a falta 
de limpeza As criancas aprendem isto. E 
sabem Euardar. nos lugaref, certos, o ma-
terial usado. 

A MUSICA comporta infinidade de 
experièncias. Os pequenos são introduzi-
dos no mundo dos sons e do ritmo. 0 obeti-
vo maximo e desperta-los para o amor pela 
Másica. Ha exercicios ritmicos: a crianca 
marcha. bate palmas e se familiariza corn 
a divisão rItmica. A coordenacão motora 
e a atencào se desenvoivem. 

Para os VALORES MUSICAlS recorra-
se as dramatizacöes: o elefante anda 
pesadamente (semibreve); a girafa mais 
anda depressa do que o elefante. Ela não e 
tAo pesada. (Minima); o macaco nada 
mais depressa do que a girafa. Pudera, ele 
é mais leve! (semInima); o coelhinho 
ganha do macaco! Anda mais depressa do 
que ele. E levezinho o coelho (colcheia). 

NA BANDINHA RITMICA e que a 
motivacAo é maior. Chocaihos, pandeiros, 
tambores, coquinhos, clavas, atabaques, 
sabumba, prato e triãngulos começam a 
set manejados pelop pequenos de 1 a 6 
anos. Chegam a perfeião em pouco tempo. 
E aprendem sem o perceber, proprieda-
des do sorn: timbre, duracão, intensidade 
e altura. 

O CANTO depende do repertório. Quan-
do é bern selecionado, as criancas largam a 
voz, esquecem tudo e se divertem. Apren-
dem corrs a alegria de cantar, o controle da 
emissAo de voz e o prazer de ouvir. 

Exercicios simples como a movimentacAo 
dos dedinhos - o polegar tocando o minimo. 

anular, o médio, o indicador - contribuem 
pars o desenvolvimentO da ATENcAO. 0 
brinquedo corn os dedos ê preparo pars a 
escrita. A concentracAo sobre objetos vis-
tos de perto é outro exercicio. Vamos fazer 
coiheres para as bonecas da sala. Urns 
continha vermelha, urns branca, urns 
azul... 

Os encaixes favorecem a PERCEPcAO 
VISUAL. A crianca parte da simples 
manipulacão; a peca e colocada no azar pa-
rs depois chegar sos lugares adequados. 

A caixa de brinquedos pode dar origem a 
CONVERSA. Varnos conversar? Pars que 
serve isto? De que e feito? Todos querem 
falar. A mestra procura ouvir mam que ía-
lar e presta atencão a quem necessita de 
urn ernpurrAozinho. 

No segundo perIodo do Jardim, a curiosi-
dade da crianca volta-se para a escnt8. Os 
simbolos grãficos a atraem. Chegou a ho-
ra da LE1TUTRA. Ela quer aprender a ler 
e a escrever". Mostra-sa pronta para a 
nova atividade. E passa a manusear 
"Pluminha. Vocé e Eu escrito 
especialmente para ela. A 

C 

a 

0 

0 
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Dai para a ALFABETIzAcAO e urn na-
da. Seguem, de propósjto, em ritmo lento, 
Imposto pela organizaçao curricular, em 
turmas de alunos de 5 anos e mejo a 6. Foi 
assirn que Ieram durante o ano passado: 
pre-ltvms, livros de leituras intermedth-
rias, estórias suplernentares e Iivros da 
bibijoteca de classe. 

DA CONVERSA e da história contada, 
passam sem dificuldade para a 
LINGUAGEM ESCR1TA. Quando ditam 
histories, as meninas geralmente fazern 
assim, pot exemplo O Menino e o Balanço. 
0 rnenino está se balancando. 0 menino 
se sente como urn pássaro voanclo. Ele se 
sente como urna foihinha soprada ao yen-
to. Ele se sente na lua corn as estrelas Ele 
sente o vento soprando e... ele voando. 
Quarido 0 balanço pare. 0 menino se Sen. 
te corno se estivesse caindo da lua. 

Acostumados a ditar estOrias, passam, 
corn tranquilidade, a escreve-las, no mes-
mo estilo. 

Nisto se resume o trabaiho desenvoIvidc 
no Jardirn de Infãncia da Escola Normal 
de Brasilia que entra no segundo ano de 
funcionarnento. Se continuar deste modo. 
estarão de parabéns não so a corpe 
docente, corno tambérn as profas. Ivone de 
Souza Rodrigues, diretora; Ivonilde Fana 
Morrone, orientadora pedagOgica, e Ange-
Ia Maria Alves da Silvejra, orientadora 

P,  I 
JF 

4- 

"to Jaraim, as crianças jà come cam a demons tr'ar sua uocaçã. 



A cnatwidade è exercitada indiuIduiüment&.. 

e em conjunto 
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IV - Assessoria do Ensino Normal (1 966/1970) 
1 - 0 então Secretário de Educação e Cultura, Professor Cleantho Siqueira, desejava reorientar o Ensino 

Normal de BrasIlia, cujo curso funcionava, ainda, no Centro de Ensino Médio "Elefante Branco". Fomos 
buscar mspiração no Rio Grande do Sul onde uma equipe de professoresde alto nlvel desenvolvia experência 
inovadora. 0 Instituto de Educação "Flores da Cunha" assumira seis escolas da periferia de Porto Alegre e as 
normalistas constitujam o corpo docente, revezando-se a cada seis meses, quando se encerrava seu perIodo de 
estágio. Toda a orientação era oferecida pelo conjunto dos professores dos Instituto e os resultados erarn 
promissores. 

0 contato corn a experiência gaiIcha veio reforçar a base em que se havia organizado o Ensino Normal de 
Brasilia. A estreita relaçao teoria-prática, com as normalistas construurido ou reconstruIndo o saber 
pedagdgico a partir da realidade, era a marca que se buscava alcançar. 0 entusiamo era crescente. 

2 - Mas, nem tudo significou flares, especialmente a partir de 1964, corn a desconfiança, o medo, a 
insegurança instalados no seio dos professores. As notIcias sobre prisoes, demissOes, as ameaças rondavarn os 
trabathos na Escola. Acode-me, agora, a lembrança de minha inquietação pelo destmo de urna Professora de 
Portuuês que insistia em oferecer textos de Gradijano Ramos pam estudo, em suas aulas. Tudo podia 
acontecer, a partir dal. 

Sem ddvida, as repercusses da pressão do Governo, entao, sobre os docentes, quebravam, de forma 
dramática, urn rItrno e urn ideal de trabatho ja bastante afetado pela crescente insatisfação e convulsao em que 
se debatia a Sociedade Brasileira, a partir de 1962. 

Muitos professores de envergadura se foram perdendo, na torrente dos fatos polIticos que agitaram e 
paralisararn o Pals, nas décadas de 60 e 70. 0 Curso Normal continuava, nurn esforço invejável de superaçAo, 
mas corn seu vigor bastante comprometido. Dos que restavam dos priineiros anos de 1960, era flagrante a 
busca de urna uniao que seria a peça de resisténcia, alimentada pela lernbrança dos priineiros momentos da 
&iucação, em que os professores lavavam as salas, carregavam carteiras e se davam as mAos, vencendo as 
dificuldades iniciais, to diferentes... 

3 - 0 Assessor de Ensino Normal devia dar aulas e eu assumira a cadeira de Didática. 0 apoio maior de 
texto era, então, o livro de Onofre de Arruda Penteado, uma didática filosófica que trazia a discussao mais ou 
menos profunda do problerna educacional. 

Lembro-me do pedido de uma mae de aluna, feito no corredor do "Elefante Branco". Urn colega, 
professora de escol, desaparecida precocemente em acidente aéreo, Nehyta Ramos: - "Anna, faça de minha 
filha uma grande professora! Vocé pode fazer isto!" Não, não pude! De qualquer modo, a aluna é respeitada 
profissional cia area médica. Afmal, nao diferem profundamente as naturezas da educação e da satide... é o 
consolo que ficou, acrescido da visao de tantos ex-alunos que hoje ocupam postos de liderança na area da 
educação. 

4 - As relaçaes entre o Curso Normal e a Escola Primárja eram, então, muito acentuadas. E parecia 
natural que o Assessor de Ensino Normal integrasse urna Comissão que, sob a presidência da Coordenação de 
Educação Primária, fixasse os critérios pam a seleçäo de professores priniarios no Distrito Federal. 0 fato 
parece sem importancia, mas so aparenternente. E que a tendéncia predominante na Comissão admitia que 
professores leigos, ou sem forrnaçao profissional especIfica em nlvel de 22  grau, pudessem prestar concurso 
pam ingresso na carreira de magisterio. 0 argumento invocado sustentava a existência de auto-didátas de 
porte e que o concurso evitaria a presença dos não preparados. Fui intransigente na defesa de urn sistema de 
ensino que, no Brasil, pudesse afirmar a titulaçao cia totalidade de seu quadro docente. Os salários do 
magistério, entao, atraiam professores de todo o Pals. Era mais racional que o concurso selecionasse os 
methores entre os titulados. 

Vitonosa a proposta, estou erta que a presença do Curso Normal, na discussão, preservou condiçOes 
pam o ensino de BrasIlia, ainda hoje excepcionais no Pals. 
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5 - 0 grupo de alunos integrantes do Curso Normal era bastante heterogêneo. RecebIarnos, anualmente, 
urn grande niImero de transferéncias de alunos provmdos de numerosos Estados brasileiros. 0 Curso Normal 
devia qualificar professores para urn sistema de ensino "sui generis", por duas fortes razoes. A prirneira que 
repetia a situação do prdpno Curso Normal. As crianças da Escola Primária erarn, também, onundas de 
diferentes Estados e culturas e se encontravarn, corn suas familias, na maiona dos casos, em sofrido processo' 
de adaptacão a uma cidade que ensaiava seus primeiros passos e que não oferecia as facilidades e a 
estabilidade das cidades de origem. A segunda razao estava na novidade da proposta educacional pam 
BrasIlia. Mestre AnIsio Teixeira, que fora influenciado pelas idéias de John Dewey, nos EEIJU, e implantara 
a Escola Parque da Bahia, prograrnara pam Brasilia, tambdm, urna escola primária de tempo integral. Era 
intencão que, nas enire-quadras se mstalasse uma Escola-Parque, de modo a atender quatro superquadras 
cujas Escolas-Classe seriarn subsidiárias da Escola-Parque. Na Escola-Classe os alunos estudariam, 
basicarnente, Português, Matemática, Estudos Sociais e Ciências Ffsicas e Naturals e, na Escola-Parque, 
desenvolveriam atividades socializantes, recreativas, esportivas, artIsticas e de trabaiho. Os turnos se 
revezariarn, passando o aluno quatro horas na Escola-Classe e quatro na Escola-Parque, onde se organizavam 
clubes e ainda se preparavam os trabaihos de casa onundos da Escola-Classe. 

Como é de prever-se. a Escola-Parque não sena de fácil manutenção, de modo que, do projeto, constava 
urn auditório e cinema, assirn como urna lavanderia que a Escola exploraria junto a comunidade. 

O priniro conjunto educacional estava em funcionarnento e se tornava necessário que professores e 
alunos aptendessem juntos, no Curso Normal, a trabaihar aquela proposta. 

O trabalho no Curso Normal contava, então, corn urn indicador positivo: o salário do professor primário 
que, a par da qualidade do curso, atrala candidatos de born nIvel acadêmico pam a proflssao de magistério. 
De sorte que as relaçôes intelectuais entre professores e alunos ganhavam major intiinidade e a discussão da 
proposta educacional pam as criancas era rnotivo de orguiho de todos nós. 

Mas, nao se pode afirmar que a Escola propusesse Irabaiho fácil. Especialmente porque o crescirnento 
muito rápido, do Distrito Federal, pôs logo, a rnostra a convivência corn duas realidades educacionais: a do 
Piano Piloto de Brasilia, corn a presenca da Escola-Parque, e a das Cidades Satélites que passaram a oferecer 
o ensino convencional do Pals - aulas de tempo parcial, numa escola dnica. 

Ainda hoje, fico pensando que a populacão das Satélites de Brasilia par certo tena exigido tratamento 
equãnirne na educação de seus ifihos, se as cordiç6es polItico-adniinistratiVaS do Pals fossern outras. Então, o 

sino do Distrito Federal ganharia dirnensão qualitativa mais acentuada. Mas isto ainda pode acontecer. Por 
.nao? 

Anna Bernardes da Silveira Rocha 
1 Assessora do Ensino Normat - SEC I CEM 
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E irnportante ressaltar que, em 1996, fora criada na Secretaria de Educacao / Fundaçao Educacional do 
Distrito Federal / Coordenacao de Educação Media a Assessoria de Ensino Normal composta, entao, por 
Anna Bemardes da Silveim Rocha (Chefe) e duas Assessoras: Prof! Maria do Socorro Jordão Emerenciano e 
eu. 

Realizamos muitas atividades, entre elas o 1 2  Seminário de Professores do Ensino Normal, de 2 a 4 de 
juiho de 1966. Participamos do 12 Congresso Brasileiro do Ensino Normal, de 11 a 16 de juiho do mesmo 
ano, corn o trabaiho "Formaçao do Professor pam o Ensino Primário / Prática de Ensmo nas Escolas Normais 
Oficiais do D.F." 

Enviávamos documentos especificos pam Os professores a que denominávamos "Comunicado". 
Em 1967, assumi a Chefia da Assessoria do Ensmo Normal, que ocupei ate 1968, quando fui 

substituIda pela minha Assessora Técnica, Prof! Consuelo de Menezes Garcia. 
Realizãvamos encontros envolvendo Os cursos normais de Taguatinga e Planaltina. Elaboramos o 

primeiro Caderno pam cornunicacao aos professores de ocorrências significativas no nosso ramo de 
atividades. 

A existéncia da Assessoria do Ensino Normal na estrutura central da Secretaria de Educação muito 
colaborou pam o meffiona qualitativa do ensino normal. 

Assessora-Chefe da AEN (1967 I 196$ 

Reviver o já experienciado. Sentir novamente o vivificante impulso de foriar uiuçOes pam 	igos 
problemas. Participar de momentos de encontro fecundo entre idéias, nem semore 'rnIssonas, em cujo 
ntrechoque se destacani, icialniene apenas urn visiurthre, aos 1ouc 	 a inspiracão 
riadora, a ação sintetizadora a dar forma e sentido ao insinuado nas diferenciadas e 	!tiras ';onthbuiçOes e 

o senurnento de apaziguamento em face de urn renascer após tao aflitos momentos ue argencia e de ansiedade 

48 



na busca de urn sentido, não definido, não delineado ainda, não concebido e não percebido, nao de todo 
identificado. Foi isto que me ocorreu, em fraçOes de segundos, ao ouvir o convite pam escrever sobre o C4jrso 
de Magistério em nIvel de segundo grau, em Brasilia. 

Assim se foram apresentando, em minha mente e meus sentimentos, aqueles momentos tao 
intensarnente vividos aqui, em BrasIlia, quando na década de sessenta, constituIarnos - Cosete. Ana Maria. 
Sigrid, Renilda e eu a, então apelidada. Equipe da AEN (Assessoria do Ensino Normal). 

Eramos assoberbadas por problemas bastante semeihantes aos vivenciados ainda hoje - como prover a 
tao distintas alunas, provenientes de todos os cantos deste irnenso torrão, uma formação docente capaz de 
transformá-Ias, de sua condição de diferenciação no linguajar, nos hábitos de vida e mesmo na compreensão 
dos ensinarnentoS recebidos, em professoras capazes de atuar no ensino elementar corn etetividade e 
criativarnente ? Queriarnos aquela época aliar proficiéncia docente a extensibilidade de atuacão - por que nao 
? Professoras capazes de se portarem a altura de urn ensmo elementar demandante de major tempo de 
escolaridade (de quatro pam seis anos) em urn mundo cada vez menor em termos de comunicação, tanto de 
novos conhecirnentos cientificos como de novos conceitos de sabedoria, decorrentes do alargamento dos 
conhecimentos disponIveis para a massa da populacao mundial. Seria permitido deixar de fora quem quer que 
fosse nessa comunháo de benefIcios provenientes desse imenso acervo de conquistas humanas? Essas erarn as 
questOes postas ante aquela pequena equipe. 

Tivemos dias fantásticos em termos de compreensão, de cooper: 	e de ajustamentos, mas tambdm de 
desencontros, de discussOes e de acirramentos. Tudo ticou para trás 	as idéias foram tornando corpo e 
nossa proposta de currIculo para o Ensino Normal se foi delineando. A necessidade de professoras primárias 
se fazia tAo premente que se criararn outros cursos, além dos de Taguatinga e Piano Pioto. Surgirarn os 
cursos de Sobradinho, Pianaltina e Gama. Urna luta paralela foi a de manutencão do curso normal noturno. 

Nesta tareta tivemos o suporte decisivo e firme do Dr. Ivan Luz. entAo Secretário de Educação do 
GDF. Dc nosso estimado colega Prof. Eduardo Jobim, Diretor do Ensino Médio, que nao mediu esforços e 
colaboracão nos difIceis momentos do encarninharnento da proposta ao referendo do Conseiho de Educaçao 
do Distrito Federal. Do Conseiho de Educação do Distrito Federal recebemos urn irnenso crédito de confiança 
ao nos autorizarem a levar 0 projeto avante, em caráter permanente. 

Tivemos ainda a nos auxiliarem o pessoal de apoio da Secretaria de Educação, nas pessoas de Sheila, 
do Dalmo e de todo o serviço de mimeografia e recursos audiovisuais. 

Os professores de todos os cursos normals corresponderam ao que deles se esperava - trabatharnos 
juntos para definir prograniacOes adequadas aos reclarnos do novo currIculo e as necessidades dos alunos 
(chegamos a ter uns trés rapazes entre o alunado). 

A todos estendo os mais sinceros sentirnentos de gratidao, pela vivéncia em comum de momentos de 
tao alta significãncia profissional. 

Foi uma época de muita atividade mas de muitos desafios. 
- Os testes e exercIcios pam meihorar a cornpreensão de leitura. Lembrarn-se? Corriamos aos 

depósitos de revistas pam buscar exemplares antigos, de forma a aproveitar algurnas reportagens na 
elaboração de fichas e acompanharnento do progresso feitos pelas alunas. 

- E o Ciube da Sopa? OferecIarnos urna sopa as alunas sócias do clube, no curso noturno, para que, 
meihor alirnentadas, tivessem meihor desempenho de aprendizagem. Deu certo - lembro-me que ate 
monografias escreverarn. 

Hoje quando se fala em mobilizacão para erradicar o analfabetismo neste Pals, me ponho a pensar - as 
soluçOes não aparecem a curto prazo. Muito trabaiho e pesquisa é necessário pam o encontro de solucOes de 
caráter duradouro. Bons professores é urn carninho. Se aquela proposta de ensino pam a formacAo de urn 
professor prirnário mais completo tivesse sido mantida pelo CFE (Conseiho Federal de Educacao), será que 
estarIarnos a braços com problemas dessa ordem, agora? 

Por que para os cursos técmcos foi permitida uma duração de ate quatro anos, enquanto a formaçao do 
professor foi mantida nos mesmos trés anos 	pocas anteriores? A urn professor meihor qualificado sempre 
coi-responderá urn rnethor saláno. Uma ec a da qual os alunos se orguihem é também condição pam 
efetividade do ensino ministrado. E esta nssa Escola NonmI de Brasilia se constitui nurn orguiho pam todos 
nos. 

Consuelo de Menezes Garcia 
Assessa-Chefe do Ensino Normal / CEM I SEC (1968 a 1970) 
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Semmano do Ensmo Normal, aparecen(lo a Prof-Cosete Ranios, Consuelo de Menezes Garcia e latir Eirado. 

AEN - Abril de 1968 a 1970 

Equipe da Assessoria do Ensino Normal / Coordenaçao de Educação Media / Secretaria de Educação e 
Cultura do Govemo do Distrito Federal. 

Consuelo de Menezes Garcia 
Assessora-Chefe 

Ana W Barros 
Assessora- Técnica 

Cosete Rarnos 
Assessora-Técnica 

S/grid Hedwig Low 
Supervisora 

Reni/da ca Si/va Neves 
Supervisora 

A seguir, procura-se destacar alguns eventos realizados, na época, pela Assessoria do Ensino Normal. 

S A) Ill SEMINARIO DE PROFESSORES DO ENSINO NORMAL DO DF (2 a 6 de dezembro de 1968) 

- Comissão Coordenadora 
Ana Mana Barros 
Cosete Ramos 
Signd Hedwig Low 

- Autoridades presentes na Sessão Inaugural 
Prof'- Ivan Luz (Secretário de Educação e Cultura GDF) 
Prof'- Clélia Capanema (Presidente do CEDF) 
Prof2 Anna Bernardes da Silveira Rocha (Coordenaiora de Edução Media) 
Prof'- Consuelo de Menezes Garcia (Assessora-Chefe da AEN) 
Prof'- Cézar Gonçalves (Diretor do CEMEB) 
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- Participantes (100 profissionais entre Professores dos Cursos Normais Oiiciais do DF . Assistentes de 
Cursos Normais e Diretores das Escolas de Aplicacao) 

- Tema Central: "estabelecimento de urn sisterna ünico de avaliaçao discente a ser adotado por odos 
os Cursos Normais Oficiais do DF, a partir de 1969". 

- Relação dos Cursos Normals Oficiais do DF 
Curso Normal do CEMEB (Centro de Ensino Médio Elefante Branco - Piano Photo) 
Curso Normal do CEMAB (Centro de Ensino Médio Ave Branca - Planaltina 
Curso Normal do Coiegio de Planaltina 
Curso Normal do Colégio de Sobradinho 
Curso Normal do Colégio do Gama 

- Local do Seminário: CEMEB 

• B) I SEMANA DA NORMALISTA (17 a 22 novembro 1969) 

- Atividades desenvolvidas 
Concerto sinfônico (Regente Maestro Levino Alcântara) 
Exposicão de Trabaihos de Alunos dos Cursos Normais Oficiais do DF 
SessOes de Cinema 
Ruas de Recreio (Sobradinho e Planaltina) 
Competição de natacão 
Manhã esportiva 
Festival (encerramento) 

- Comissão Coordenadora 
Cosete Ramos 
.W do Carmo Cordeiro 
Elmira Hermano 
Josepha Stival 
José Estevão Gonçalves 
Juarez Gonçalves de Goes 
Eillen Guedes de Paiva e Melo 
Ailema Bianchetti 

- Concursos efetivados 
Meihor cartaz alusivo a Semana da Normalista (vencedora Aluna Terezinha Francisco do ( rso 

Normal do Colégio de Planaltina) 
Concurso de Redaçao: Tema "Toda Conquista da Humanidade Oculta Urn Professor" 
Trabalho de Prosa (Vencedora Aluna Maria Lucile Vaz do Curso Normal do Colegio de Planaltina 
Trabalho em Verso (Vencedora INV Virginia da Silva Martins do Curso Normal do Colégio de 

Sobradinho) 

0 C) IV SEMINARIO DE PROFESSORES DO ENSINO NORMAL DO D.F. (4 a 8 de agosto de 1969) 

- Comissão Coordenadora 
Consuelo de Nienezes Garcia 
Cosete Ramos 
Sigrid Hedwig Low 
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- Autondades presentes na Sessão Inaugural 
Prof'- Ivan Luz (Secretário de Educaçao e Cultura GDF) 
Prof'- Clélia Capanema (Presidente do CEDF) 
Prof'- Eduardo Jobim (Coordenador de Educacão Media) 
Prof9 Stella dos Cherubins Guimarães Trois (Coordenadora do Curso de Direção da Escola Elementar) 

- Palestras pronunciadas / ComunicaçOes 3presentadas 
O Conselho de Educaçao do DF face a Nova Estrutura do Ensino Normal" Clélia de Freitas 

Capanema 
"Nova Estrutura do Ensino Normal do DF" - Consuelo de Menezes Garcia (Assessora-Chefe AEN) 
"Técnicas e formas de Avaliaçao" - Prof- Miguel Godeardo Baquero 
"Uma experiéncia de avaliaçao em conteddo" - Prof- José Luiz Peron 
"Coleta de dados e desenvolvimento do senso de observacao" - Prof- Hugo Veronese 
"Conseihos de Grupo" - Prof-' NV Nazareth de Moura Veronese 

- Participantes (205 profissionais entre Professores dos Cursos Normais Gficiais. Assistentes de Cursos 
Normais e Diretores das Escolas de Aplicação) 

- Temas centrais: "Nova estrutura dos Cursos Normals Oficiais do DF e Novo Sistema de Avaliaçao 
Discente - uma experiéncia" 

- Local do Seminário: UnB - Anfiteatro n 9  10 

• D) V SEMINARIO DE PROFESSORES DO ENSINO NORMAL OFICIAL DO DF (23 a 27 de fevereiro 
de 1970) 

- Comissão Organizadora 
Cosete Ramos 
Ana Maria Barros 
Renilda da Silva Neves 

- Autoridades presentes na Sessão Inaugural 
Cel. Jarbas Passarinho (Ministro da Educaco e Cultura) 
Dr. Hélio Prates da Silveira (Governador do DF) 
Prof'- JWio de Casuihos Cachapuz de Medeiros (Secretário de Educacao e Cultura GDF) 
Prof'- Henrique Teixeira Tamm (Coordenador de Educaçao Media) 

- Autoridades presentes na Sessão de Encerramento 
Dr. Hélio Prates da Silveira (Governador do DF) 
Dom José Newton de Almeida Baptista (Arcebispo de Brasfiia) 
Secretãnos do GDF de Govemo: de SaiIde. de Educacao e Cultura: Viação e Obras; de Serviços 
Piiblicos e Segurança PIblica. 
Prof2 Consuelo de Menezes Garcia (Assessora-Chefe da AEN) 

- Participantes: (215 profissionais entre Professores dos Cursos Normais Oficiais, Assistentes dos Cursos 
Normais e Diretores e Professoras das Escolas de Aplicaçao) 

- Temas centrais / responsáveis: 
Estudo da Programaçao por Disciplina 
Avaliacao de ConteiIdo por Disciplina - Daisy Collet de Araüjo Lima 
Avaliaçao Formativa - W do Socorro Jordão Emerenciano 
Nova Estrutura dos Cursos Normais 
Técnicas Didáticas - Cosete Ramos 
Relacionamento Escola Normal e Escola de Aplicacao - Renilda Neves 
Unidades de Trabalho / Centros de Interesse - Terezirtha &e isus Paiva 

- Local do Seminário: Escola Normal de Brasilia 
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• E) I SEMJNARIO DE PAlS, ALUNOS E PROFESSORES DOS CURSOS NORMALS OFICIAIS DO DF 
(1 2  semestre 1969) 

- Palestras proferidas: 
"A Professora Primria do DF" - Anna Bernardes de Silveira Rocha - Coordenadora da Educação 
Primária/ SEC) 
"0 Magistério' - Daisy Collet de AraUjo Lima e Remida da Silva Neves 
A nova Estrutura dos Cursos Normals" - Consuelo de Menezes Garcia 
"0 Novo Sistema de Avaliação" - Cosete Ramos e Ma W Barros 

• PASCOA DA NORMALISTA (1969) 
- Confraternizacão de toda a equipe docente e discente do Cursos Normals Oficiais do DF 

•G) I SEMINARIO DE DIRETORES E SECRETARIOS DE ESTABELECIIMENTOS OFICIAIS QUE 
MANTEM CURSOS NORMAlS (1969) 

Objetivo: fornecer informaçOes relacionadas a nova Regulamentaçao do Ensino Normal Oficial do DF 

• H) II SEMINARLO DE PAlS, ALUNOS E PROFESSORES DOS CURSOS NORMAlS OFICIAIS (4 de 
marco de 1970) 

• I) CONFRATERNIZA(;AO DE ALUNOS E PROFESSORES DOS CURSOS NORMALS OFICIALS 
(1970) 
I Confraternização - 4 de abril 
II Confraternização 13 de maio 
ifi Confraternização - 5 de junho 
IV Confraternização - 19 de agosto 
V Confraternização - 12 de outubro 

• J) II SEMANA DA NORMALISTA (11 a 16 de outubro 1970) 

Cena do Semmdrio de Ensmo Normal 
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Manchetes de jornais da época: 

I II SEM!NARIO DE PROFESSORES DO ENSINO NORMAL DO DF 

- Ccrreio Brazitense 
cecate sistema oara aprimorar ensTho méaio" 

- 268 "II Sem'nár,o do Ensino Médlo estuda orocosras" 
7268 "Normai conclu, reuni(jo" 

7J 1268 "Ensino Normal aabtará novos critérios em 69" 

-- 7/t1rra Hera 
2 12'68 "Sernináro ce ensino ye novas avaliacdes' 

I SEMANA DA NORMALISTA 

- Correio Brazinense 
18110169 "Normansta festeja semana" 
11/11/69 'Concerto vai abrir Semana da Normalista" 
16111169 'Normaitsta festeja sernana" 
23111169 "Planaitina vence concurso' 
1911 1/69 'Norma Istas expbem traba/ho funcional" 

IV SEMINARIO DE PROFESSORES DO ENSINO NORMAL DO DF 

- Correib Braziiense 
4171,69 "Seminário de Ens/no Normal seré em agosto" 
31769 "Ensino Normal em seminár/o" 
5569 "0/n oauta reestrutura para o ens/no normal" 
3.5169 "Pro fessores do Normal aval/am experiênc/as" 

8169 'Semináno debate formas de avaliação" 
313,169 "Seminário co Normal termina" 

- D!strlto Federal 
58169 'Curso Normal tern seminàrio" 
618169 Pro fessores do Normal estudam Técnicas" 

V SEMINARIO DE PROFESSORES DO ENSINO NORMAL DO DF 

- Correio Braziliense 
20112/70 "Ens/no Normal tem semlnár/o" 

4/2i70 'Pro fessores do Normal reunidos 
73/70 Normal finda Sernina'rio" 
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A maior realizacão da Equipe cia Assessoria do Ensino Norma!, envolvendo todos os professores do 
Ensino Normal e respectivas Escolas de Aplicacao, no periodo 1968/1969, foi a total reformulaçao 
dos Cuisos Nomais Oficiais do DF. 

o documento "Normas Regimentais para o Curso Normal Oficial" foi: 
Aprovado pela Cãmara de Ensino Médio do CEDF (Consetho de Educação do DF) em 8 de outubro 
de 1969. 
Ratificado pelo Plenário do CEDF em 13 de outubro de 1969. 
Homologado pelo Exmo. Sr. Secretário da Educacão e Cultura, Dr. Ivan Luz, em 23 de outubro de 
1969. 

Do referido documento foram extraIdas as caracterIsticas básicas do novo sitema. 
- Regime sernestral. 
- Total de horas-aula do Curso: 3664 
- Prazo, mInirno e mâximo, para conclusão do Curso: 

Diurno - 7 serneslres letivos/lO semestres letivos 
Noturno - 9 semestres letivos/ 12 semestres letivos 

- Total de horas-aulas semanais: 34 
- Total de disciplinas ou faixas de disciplinas:36 
- Cada disciplina ou faixa de disciplina(discipli.nas que aparecem em mais de urn semestre) so podem 

ser cursadas desde que obedecidos os pré-requisitos. 
- Regime de recuperação para os alunos não aprovados integral ou parcialmente(Grupos de 

Treinamento) no Exame de Classificação para ingresso. 
- Oferecimento de Cursos Optativos. 
- Direito do aluno trancar sua matrIcula integral ou parcialmente. 
- Preferéncia: 25 alunos por turma (máximo: 30). 
- Sistema de Avaliaçao de carter duplo: 

- Mençao de conteddo por disciplina, athbuIda pelo professor da matéria. 
- Menção de Formação, iInica, atribuIda pelo Consetho de Grupo. 

- Avaliaçao expressa em mençOes graduadas: 
- CMS - condição muita satisfatória (aprovacão) 
- CS - condição satisfatória (aprovacao) 
- CPS - condição pouco satisfatória (reprovacao) 
- CNE - condição não evidenciada (reprovacao) 

- Em cada semestre, o aluno recebe duas mencOes de conteüdo e duas de formação, atribuIdas 
bimestralmente, sendo a ültima cumulativa e final. 

- Direito do aluno entrar corn recurso quanto a sua avaliacao. 
- Urn Professor-Orientador para cada grupo de alunos (20 alunos) por semestre. 
- Consetho de Grupo para avaliação funcionando semanalmente pelo menos por 2 horas. 
- Ultimo sernestre do Curso destinado apenas pam Prática de Ensino (tendo todas as outras disciplinas 

como pre-requisito). 
- Mesmo n 2  de horas semanais e atividades programadas pam Prática de Ensino para os Cursos Diumo 

e Noturno. 
- Avaliação dos alunos de Prática de Ensino envolvendo todos os professores de Prática. Didáticas 

Especiais e Psicologia, ajudados pela Diretora e Professores da Escola-Classe da Rede Oficial de 
Ensino Primário no DF onde foi desenvolvida a regéncia, reunidos em Consetho de Grupo. 

- Anexa a cada Curso Normal havena uma Escola de Aplicacao. onde senam ministrados cursos de 
nIvel primário e pre-primário, funcionando como campo de orientação, expenmentacão pedagógica, 
de demonstracão e prática de ensino. 
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A seguir, apreSenta-Se a grade curricular dos Cursos Normais do DF. 

DISCIPLINAS 
	

N 2  DE FAIXAS I TOTAL DE HORAS-AULAS 

Português 6 480 h 

Matemática 2 160 h 

Estudos Sociais 1 200 h 

Fiosofia 2 128 h 

Ciências Naturals Aplicadas a Educação 1 200 h 

Estatistica Aplicada a Educação 1 048 h 

Sociologia Aplicada a Educação 1 064 h 

Psicologia 3 320 h 

Introdução a Educação 1 064 h 

DidáticaGeral 1 112h 
Didática dos Estudos Sociais 1 128 h 

Didática cia Linguagem 1 200 h 

Didática cia Matemática 1 200 h 

Didática das Ciências Naturais 1 128 h 

Didática da Educação Musical 1 048 h 

Didática da Educação Estética 1 048 h 

Didática da Educacão FIsica, Recreaçao e Jogos 1 064 h 

Administração Escolar 1 080 h 

Curriculo e Supervisão 1 128 h 

Recreaçao e Jogos na Escola Elementar 2 128 h 

Educacao Estética 2 096 h 

Educação Musical 2 096 h 

História e Fiosofia da Educação 1 064 h 

Prática de Ensmo 1 480 h 

TOTAL DE CREDITOS E HORAS 
	

36 	I 	3664h 

Cosete Ramos 
-kssessora-Técnica da AEN 
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Neste perIodo (1968 a 1969), eis a relaçao dos Assistentes dos Cursos Normais Oficiais do DF e 

DiretoreS das Escolas de Aplicacão. 

ESTABELECIMENTO ASSISTENTE CLJSO NORMAL PERI000 

CEMEB (Diurno) 'W d.a Conceição de Freitas 

Murat Gebaili 

1968 / 1969 

CEMEB (Noturno) Dulce Guimarães 1968 / 1969 

CEMAB (Noturno) Dorothéa Phelomena Ferreira Chaves 1968 I 1969 

CEMAB (Noturno) Aménco Jorge Vieira de Freitas 1969 

COLEGIO DE 

PLANALTINA 

Helena Maria Carneiro de Abreu 1968 / 1969 

COLEGIO DE 

SOBRADIINHO 

Ana Maria Aimoré Bonin 
latir da Costa Eirado 

1968 
1969 

COLEGIO DO 

GAMA 

Omar Paulo Machado 
W Gladis Moreira Barreto 

1968 
1968 / 1969 

ESTABELECIMENTO 	I 	OIRETORA ESCOLA APLIcAçA0 	 I 	PERI000 

CEMEB 	 I M4 de Lourdes Moura Lima Rocha 	1 	1968 / 1969 

CEMAB 	 I W Salete Alburquerque 	 I 	1968 / 1969 
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V - Cursô de Magistério em Brasilia: 30 Anos Depois 
- Escola Normal de Brasilia Hoje (1990) 

Pam se pensar na Escola Normal de Brasilia hoje, é preciso remontar-se ao seu projeto inicial, de 30 
anos atrás. A Escola Normal de Brasilia foi concebida corn a pretensão de ser urn modelo pam a formacao dos 
professores do Distrito Federal, na busca do meihor nIvel de ensino e educaçao pam as escolas de 1 9  Grau. 

Tudo foi previsto: instalaçoes fIsicas modelares, laboratórios dotados de instrumental de primeira 
qualidade, previsão de creche pam os flihos dos funcionários e alunos, auditório amplo e arejado, cantinas ate 
certo ponto sofisticadas, salas de repouso, etc. Urn Estabelecimento de Ensino no padrão igual ou superior 
aos dos paIses ricos. 

0 produto deveria ser da meihor qualidade, tendo em vista, sobretudo, as condiçOes privilegiadas que 
the foram concedidas: recursos materials e humanos selecionados, currIculo esmerado, duraçao em nIvel 
quase universitário. 

Beleza pura, nos seus ideals. Apenas foi esquecido que, padrOes de povo desenvolvido não podern 
manter-se numa realidade de terceiro mundo. Aos poucos forarn sendo eliminados os privilégios, pam 
entrar-se na realidade dura, vivida por todo o sistema brasileiro de ensino. Os sonhos forarn muito altos para 
uma instituição que tern sua autonomia de vóo liinitada pelas condiçOes de urn pals que não pode se sustentar 
sobre a veleidade e sobre a euforia do propalado "milagre brasileiro'. 

Hoje a realidade é bern outra. Sumirarn-se os privildgios, veio a necessidade de manutenção das 
instalaçOes, outros curriculos e prograrnas vieram, ate mesmo em função da dinãrnica da educação e da vida. 

Infelizrnente continuamos, postados a sombra do "muro das larnentaçOes": dirigentes queixarn-se dos 
professores, professores reclamarn da polItica que vem do alto, chorarnos sobre o nlvel dos alunos que vém do 
prirneiro grau, este nos responde que eles são o produto dos professores que pam lá enviamos. E continua 
indefinidarnente o eterno cIrculo vicioso do filhote de cão que procura morder o próprio rabo. 

Sabernos que todas as medidas, internas e externas, aplicadas ao Curso de Preparacao pam o 
Magistério, são geradas pelas methores intençaes e pelo desejo de acertar, mas sabernos também que se faz 
necessiria urna parada para a reflexão, a partir, sobretudo, do nlvel de insastifação dos alunos. 

Já que urn dia se optou por urn ensino essencialmente profissionalizante, convém fundarnentar-se urna 
proposta curricular que realmente atenda as irnplicacOes contidas nesta opção. A partir das necessidades do 1 
rau, verifique-se o que é essencial a urn profissional de ensino daquele grau, escoimando-se a grade 

curricular de tudo aquilo que, embora sendo born e necessário, pode ser remetido a outra instância, ou rnesmo 
ser englobado no conteddo programático de disciplinas essenciais. 

0 que, enfirn, nao pode acontecer é que, teirnando em equIvocos injustificáveis, nern estejarnos 
"adestrando" nossos alunos pam o vestibular a Universidade, nern tao pouco os estejarnos "forrnando" pam a 
vida profissional. 

Apesar dos pesares, entretanto, podernos afirmar que a Escola Normal, ainda hoje, tern aquele mlnirno 
necessário pam fazer jus a sua propo a inicial: ser urn rnodelo de ensmo pam a formacao de professores pam 
o l grau. 

Atualmente adotamos a seguinte grade curricular, corn os alunos frequentando a Escola em tempo 
integral,istoe,pelamanhaepelatarde. 
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C J: I-{ArnuTAcAo ESPECIFICA DE 22 GRAU 
PARA 0 ACICIO DO MAGIST RIO EM NiVEL DE 12 GRAU 

ANEXO AO PARECER N2  093/90 - CEDF 

Componentes Curriculares Carga Florida 
Semanal 

Duração em 
Horas 

12 24  3 P/ Comp. Por Parte 
Curnc. Parte 

- Portugués 6 5 5 576 

- Matemática 5 4 4 468 

- LIngua Estrangeira Moderna 1 - - 36 

-FIsica 2 2 - 144 

-QuImica 2 2 - 144 

- BiologiafProgramas de Saüde 2 2 2 216 

- Histdria 2 2 - 144 

-Geografia 2 2 - 144 

- Educação Moral e CIvica - 
- 1 36 

- Organizac&3 Social e Politica do Brasil - - 1 36 

- Educacão FIsica 2 3 3 288 

- Educação ArtIstic a 2 2 - 144 

- Ensino Religioso - 
- 1 36 2.412 

- Fundamentos cia Educacao 
• PsicologiadaEducação 2 2 2 	216 

• Sociologia da Educação 2 - - 	 72 

• História da Educacão - 2 - 	 72 

• Fiosofia cia Educação - 
- 2 	72 

- Didática 
DidáticaGeral 2 2 - 	 144 

• Didática da Linguagem - 3 3 	216 

Didática cia Matemática - 3 3 	216 

• Didática da Iniciação as Ciências - 
- 2 	72 

• Didática da Integraçao Social - 
- 2 	72 

- Estrutura e Funcionamento do Ensino de 12 Grau - - 2 	72 

- Prática de Ensino/Estágio 2 2 6 	360 1.584 

- Estudo Orientado 10 7 6 828 828 

TOTAL GERAL 44 45 45 4.824 4.824 

Julio C. Horta Barbosa 
Diretor da ENB - 1990 
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A Direção atual da Escola Normal de BrasIlia, apesar de dificuldades sem conta em todas as areas, 
vem orocurando adotar urn filosofia hurnanIstica no trato dos recursos hurnanos de que dispãe. Através de 
uma polItica de valorização do professor e de urna gestão co-participativa tern buscaclo o consenso e a adesão 
de todos para o desenvolvimento de uma gestao democrtitica. 

0 primeiro passo para este objetivo foi certarnente a eleição do diretor. pelos própnos professores. 
funcionários, alunos e pais. 0 apoio da comurndade tern sido buscado através da existéncia e funcionamento 
da Associacão de Pals, Alunos e Mestres, corn reuniães pedagOgicas, comernoraçOes de eventos 
significativos, tals como Dia das Mães, Dia dos Pals, Dia do Professor, da Norrnalista etc: ou relizaçOes como 
Feira do Livro, Feira de Ciências, Gincana sobre o Meio Ambiente. Visitas a Museus e pontos históricos 
/turisticos. concursos de Redaçao e Artes e ate campeonatos desportivos. 

A Equipe Docente tern a preocupacao visIvel de trabaihar corn objetivos defirndos de busca do 
desenvolvimento integral do aluno na vivéncia de uma pedagogia da existéncia: desenvolver-se não pam Si, 
mas em função da transforrnaçao do ambiente. Aspectos intectuais, culturais. afetivos so tern sentido na 
medida em que possa existir uma volta pam o outro. Ninguém, nem professor nem aluno, é uma itha. 

E esta a filosofia que a atual Direçao da Escola Normal de Brasilia vem procurando imprirnir a sua 
acao administrativa. 

Julio C. Hort.a Barhosa Neto 
Diretor da ENB - 1990 
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Cena da formatura dos alunos da Escola de Aplicacão em 1989. 

A Escola de Aplicacão objetiva servir de laboratóno de prática de ensino as professorandas. A 

responsabilidade d grande. exigindo constanteS mudancas, reciclagens e estudo por parte do corpo docente a 
tim de oferecer o que de mais avancado existe na prática de ensinar. 

Corn esta visão mutável do campo educacioflal e conscienteS de que näo existe escola futurista cap7 
de formar profissioflaiS para, pelo menos uma década, procuramoS criar e recriar, executar e aaIiar 
constantemeflte, buscando mostrar ao futuro profissional do ensino que nada é fechado e acabado e que a 

educacão deve caminhar paralela a mutacão social. 
CompreendernOS que educar é urn processo de construcão onde o educando e o educador devem ser 

agentes. A pratica docente não se li.mita a repeticao de inforrnacães, mas também na valorizacão da troca de 

experiênciaS entre os educandos, nurn processO de interação entre professor, aluno e conhecimento cientffico. 
0 intercàmbio, hoje, entre o Curso de Magistério e o 12 Grau, tern sido uma constante. tanto a ni'ei de 

sala de aula, em observacOeS e prática, como, e principalmente, em participacOes informais de troca de idéias 

em planejamefltO e elaboracão de instrumefltOS de avaliacão. 
Nos eventos da Escola nota-se clararnente o entrosamentO dos diversos niveis. corn a normalista 

vjvenciando corn a cnanca as experiênciaS de excursôeS a museus. festas de culminância de temas como 

Ecologia, Pátria, Prirnavera, Pais, Mães, Transito, etc. 
i A Escola de Apcacão tarnbém tern conthbuido pam rradiar sua prática as outras Escolas de l Grau, 

li  

levando seu material de ens ino_aprendizagem e suas técnicas trazidas pelo corpo dc prcfessores-onentadores 

as salas de aula. 
Edleuza Novais Boteiho 

Diretora da Escola tie ..\iicaao da ErB - 1990 
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1990. Ahirios da hscola de Aphcacão da ENB. 

A história do Jardim de Irifäncia da ENB se confunde corn a de seus professores. História de luta, de 
amor, de dedicação, alegria e esperança! Esperança de transformar a escola num grande laboratório, onde 
todas as idéias tivessem espaco para se concretizarem. brincando seriarnente, numa convivéncia de muita 
compreensáo e arnor corn as crianças. 

o Jardim de Infância da ENB tern como princIpios: 
- favorecer consentãneas oportunidades ao aluno de pensar, expressando valores. sentimentos e 

aspiracOes próprias da idade pré-escolar em que se encontra 
- instrumentalizar ludicamente as crianças: 
- repensar constanternente a prática pedagóthca, de acordo corn as novas teonas supervenientes 

(EmIlia Ferreiro, Piaget etc); 
- idealizar materiais didáticos 
- formular propostas voltadas pam urna escoia ativa e dinãniica. estimulando assim a construcão da 

inteligéncia das crianças. 
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o Jardim da Infãncia da ENB mantern atentarnente os olhos voltados para a formacão de futuros 
professores. Todo 0 seu corpo docente prima por favorecer o melhor, o mais eficiente e eficaz entrosarnento 
corn as normalistas, inclusive e principalmente abrindo-ihes as salas de aula para que possam vivenciar o 
dia-a-dia de suas atividades educacionais. 

Ha, corn efeito, crença no aproveitarnento maior do futuro professor. se  a ele fossem proporcionados, 
momentos livres para que espontaneamente, sem preocupacão de notas, se dedique a uma monitoria de sua 
escoiha, permitmdo-se-lhe assim urn contacto periódico, mais descontraIdo e proveitoso corn as crianças. 

Não se pode falar do Jardim de Infância sern ressaltar uma figura muito importante para o born 
andamento de suas atividades: a famIlia. Foram os pais, durante muitos anos. aliados e colaboradores 
icansáveis do Jardim da lnfância. Isso não mals ocorre corn a mesma intensidade. porque a escola está mais 
aberta a outras comurnthdes, o que bern ressoa; mas, em decorrência disso talvez, nao se cria urn elo afetivo. 
não ha comprometimentO major dos pals. E o Jardim da Infância se ressente do literal afastarnento dos pais, 
que são tao irnportantes para seu trabaiho e para a vida de seus alunos. Sozinhos, os professores se vérn 
contingenciados a envidar esforço constante na busca da educação da cnança. Urge, pois, o retorno ao 
equilthrio de forças entre pais, mestres e responsáveis pela educação em nossa escola. 

Mercê de sua direção, o Jardirn da Infãncia da ENB, em sua linha filosófica, porfiará por manter a 
meihor e mais correta orientação de desempenho educacionai, como urn exemplo digno de respeito e de amor 
a criança. 

Sebastiana Coellio de Andrade Silva 
Diretora do Jardim da Infãncia da ENB - 1990 

1990. Alunos do Jardixn da Infânciz da ENB 

r 

.-., 
• : 

I. 
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Equipe de Direção na frente da ENB. Da esquenla para a direita: Julio C. ?!orta Barbosa Neto,1!dleuza N. Boteiho, Yara da 
Graça Gomes, Mana de Lourdes M. Cunha, Cátia Lucia C. de Oliveira, Cecilia Borges e Mario Rubem Cerqueira. 
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V - Curso de MagistériO em Brasilia: 30 Anos Depois 
- Programa das ComemoracOeS 
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30 ANOS DO CURSO DE MAGISTERIO EM BRASILIA 
1960.1990 

Data: 	10doutubrode1990 
Horário: 08:30 as 17:00 horas 
LocaL Escola Normal de Brasilia 

Perfode (1960) 	Curso Normal da CASEB - Brasilia 
Hlsthrico (1961/1969) Curso Normal do CEMEB - Brasilia 
Envolvldo 	(1970) 	Escola Normal de Brasilia 

COMISSAO ORG ANIZADORA 
Equlpe Atual da ENB 
Cecflia Siqueira Borges 
Edleuza Novaes Boteiho 
Julio Horta Barbosa 
Mare de Lourdes M. Cunha 
YaradaGraçaGomes 

Protessores de 1960 / 1990 
Daisy Collet de Araüjo Lima 
Gerrmno Galler 
lvaniza da Rocha Arraes 
Maria de Lourdes M. L. Rocha 
Myriam Gessy Ottoni Guedes 

Alunas do Curso de Magisterto - 1960 / 1990 
Cosete Ramos 
Maria Coeli Almeida 
Nelcy Aiaro 
Walkiria Dunquel Pereira 

EVENTOS PROGRAMADOS 

Evento 1 - 08:30 as 09-.00 horns 

"Hasteando nossas bandeiras" 
Do BrasH 	Govemador Wanaeriey Vallim da Sila 
Ge Brasilia 	Secrerái ia Mlva Guerjz Oliveira 
Ga ENB 	Protcso JhO Hoia Barbosa 
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Evento 2- 09:00 as 09:30 horns 

"Prá comeco de conversa" 
- Palavras de nossas Autondades 
- Palavras de Alunos do Curso de Magistérlo de Brasflia 

- Boas Vindas de urns Normalista de 1990 
ALESSANDRA FREIRE CAMPOS 

- Saudacão de uma Normalista de 1960 
COSETE RAMOS 

- Palavras dos Professores do Curso de MagistOrlo de Brasflia 

- Boas Vindas de urn Professor de 1990 
MARIA ANGLICA MARACI 

- Sauda0p de urn Professor de 1960 
DAISY COLLET DE ARAWO LIMA 

Evento 3-09:30 as 10.30 horns 

"Revivendo o Curso do Magistérlo em Brasilia - 1960 / 1970 

- Painel 
Coordenador. Julio Horta Barbosa 
Painelistas: 	Anna Bernardes da Silva Rocha 

Consuelo de Menezes Garcia Lima 
Germano Galler 
S tells dos Cherubins Guimarães Trois 

CAFEZINHO - 10:30 as 11:00 HORAS 

Evento 4- 11:00 as 12:00 horns 

"HomenageafldO algumas personalidades" 
- Descerrando placas cornernorativaS corn nomes de Dirigentes e Protessores que se 

destacararn no Curso de Magisténo em Brasflia 
* Anna Bemardes da Silveira Rocha 
* Felizardo Cardoso da Silva Neto 
* Germano Gaiter 
• Ivone Rod ngues 

Maria Conceicao de F. M. Gebaili 
* Maria de Lourdes Moura Uma Rocha 
• Stella dos Cherubins Guimarães Trois 

- Inaugurando a Galeria de Retratos dos Ex-Diretores da Escola Normal de Brasflia 
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Evento 5 - 12:00 as 14:30 horas 

Congracamento em torno da mesa' 
- Almoço comurritário 
- [oral: AuditOrio cia EN[3 

Evento 6 - 14:30 as 16:30 horns 
FA 

0 passado contribuindo para a construção do futuro' 

.ESA REDONDA (A) 
P r.rirso de Manist6rio em Rrasffla - Ontem, Hoje e I\rnarna 

£1emhros (1960/1970) - 1 1 aisy Collet de Araüo Linia 
- Dorália Duarte Galesso 
- JrTha Passarinho 
- Maria A)ice Guimarães 
- Maria Conceicao Gebaiti 
- Myriani Gessy Otto:ri Guedcs 

Membros (1990) 	- Débora Dalla Barha 
- Ester Terezinha Capelli Comes 
- sidoro Pires de Souza 
- Jeny Maria Eottas Dourado 
- Yara da Graca Comes 

- MESA REDONDA (B) 
Tr'ia: A Esrola de Ap)icaco - Ontem, hoje e amanhã 

Membros (1960/1970) - Cosete Ramos 
- )vone Rodriques 
- -João Gilberto Mala de Souza (Joca) 
- Maria Coeli de Almeida 
- Maria de Lourdes Lima Rocha 

Membros (1990) 	- Edleuza Novaes Boteiho 
- Maria de Lourdes M. Cunha 
- Sebastiana Andrade Silva 
- Stetania Petra da Mota Campos 
- Vera Lucia Oliveira dos Santos 

Evento 7- 16:30 as 17:00 horns 

Distribuicão da PubIicaco 30 ANOS DO CIJRSO DE MACISTERIO EM BRASiLIA" - 
Edico HistOrica 
:encaorrn: Cosrie Framos 

-w 
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VI - AnexoS  

CURSO DE MAGISTERIO EM BRASILIA 
CURSO NORMAL DA CASEB (1960) 
COORDENADORA: MARIA GENY FERREIRA DA SILVA 

PROFESSORES 

Abigail Pereira Nunes 
Ad Nigri 
Araberg Pessoa de Luna 
delia de Freitas Capanema 
Daisy Collet de Aratijo Lima 
Eduardo Jàbim 
Julimar Nunes Leal 
Maria ConceicãO de Freitas 
Maria de Lourdes Moura 
Miriam Gessy Ottom F. da Cunha 
Nanéa Gomes de Lyra 

ALUNAS DO CURSO NORMAL DA CASEB (1960) 
! 2  ANO 

nigna Maria Marques de Freitas 
Maria de Aratijo Moreno 

rissa de Alencar Moreira 
'tte Feitoza 
leolita Dias Souto 

Elcy Esteves de Faria 
Dulce da Silva Gomes 
Eleusa Luciana do Carino 
Eleusa Vaz 
Eloiza Helena Rodrigues da Cunha 
Helemta Amelia Gonçalves Caiado 
Gladys 1-lenriette Novaes Ferreira 
His do Rosário Guimarães 
Irene de Souza 
José1a Aires Cavalcante 
Kilda Lopes da Silva 
Leida da Silva Cunha 
Lucia Maria do Monte 
Magda Pinho Franca de Almeida 
.4aria Alice da Silva Guimarães 
Maria da Conceicão Cintra 
Maria Dalva Alves Santos 
Maria EmIlia Ribeiro 
Maria Lucia de 0. MagathãeS 
Maria Moth Gomes 
Marieta Soares 
Nair Pacheco de Oliveira 
Neli Bustarnante 
Nilcéa Gouvéa 
Rosete Martins Ramos 
Sandra Elizabeth Martins Soares 
Walce Moreira Mattos )<. 
Vicma Buherer Leal 
Maria Stela PassoS Munis 
Eloisa Caiado 
IrIs de Maria Ferreira 
Marcia Luci Ordiz da Cámara 
Maria Tereza Lode 

22 ANO 
Ednei Vaz 
Elsa K. Bastos 
Lilian Regina de Carvaiho 
L(icia Maria Azevedo Fonseca 
Maria Helena Guimarães 
Maria Ida Marques de Sousa 
Maria José Rodrigues da Cunha)( 
Maria Luiza de Oliveira 
Nelly Maria Vieira 
Neuza Tokarski 
Neuza Zapponi 
Rosemary Hahn de Menezes 
SOnia Alves de Faria 
Vera Barra 	)ç•  
Vera Lticia Salles de Paula 
Vilma Cavalcante 
Zdlia Maria Guerra Cadin 

39 Ano 
Aparecida Castilho 
Cosete Martins Ramos 
Daise Clarice Pereira 
Irene Alves Oliveira 
Maria Coei de Almeida 
Maria Isabel Nardelli Pinto 
Lenice Camilo 
Neide Atalde da Silveira 
Mirian Azevedo 

ESCOLA NORMAL DE BRASILIA(1990) 
DIRETOR DA ENB: JULIO C. HORTA BARBOSA NETO 
EQUIPE DO CURSO NORMAL 
ENCARREGADO:Yara das Graças Gomes 
APOLOS: Maria Inés Raposo de Vasconcelos 
Priscila Maria Gatti 

PROFESSORES: 

Alcione Aurea Araüjo Cruvinel 
Aizira macia Paulista Barbosa 
Amelia Martins Ramos 
Ana Maria de Aradjo 
Auxiliadora Pereira Borges 
Daisy Maria Alves Rocha 
DCbora Ferreira Passos Ccigola 
Delécia da Silva André 
Diana Marcia da Mouta Campos 
Diana Sarmento Cardoso de Oliveira 
Edite Rosa Vigário Sampaio 
Edmayre Gemide Lima Jesus 
Edvaldo Poaciano cos Santos 
Eloisa Elena Queircz -\ntufleS 
Ester Terezinha Capeli Gomes 
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Floripes da Cunha Pereira EQUIPE DO JARDIM DE INFANCIA 
Gersjna Martins de Almeida Macedo ENCARREGADO: Maria de Lourdes Moncáo Cunha 
Gilda dos Reis Gomes APOIOS: Aparecida Benedita de Oliveira 
HercIlia G. S. daSilva Léda Terezinha Pirnenta Ribeiro 
Ilca Vicentina Teixeira 
Inés de Arnorim Cardoso PROFESSORES: 
Inez Rosa Morais de Assis 
Inhancy Soares Cantanhede Amelia da Penha de Assis Gaspar 
Isicioro Pires de Souza Claudia de Fatima Ribeiro 
Jake Honório do Carmo Cleomce Valim Gonçalves Dias 
Joacy Oliveira Machado Dalva Isménia Nazaré 
José Caetano da Silva Edila Gomes Pereira 
José Domingos Piva Emiliana Godoi Cardoso 
José Fabiano Pereira Lima Luzia Edi Mendes 
Leila Alves de Oliveira Magda Maria Gravina 
Leila Aparecida Esteves Cabral Mari Lea Coelho Pompeo de Canipos 
Leonora de Abreu Benvenuto Maria de Lourdes Alvim Gomes 
Linaldo José Malveira Maria Pompéia A. Gomes Fernandes 
Lourdes Nazaré Mendes de Andrade Manly Teixeira Castello Branco 
Lucia Baumgarten Filomeno Nárnima Luiza Fabres Flores 
Lucia Helena de Araüjo Lobo Nina Claudia Assunçao Mello 
Luizette Martins de Britto OlImpia Alves Pinheiro Tannure 
Luzia Noleto Brettas Rita de Cássia Pinho Novak da Rosa 
Marcia Candoso Rosane de Castro D. da Silva 
Maria Alice Pereira Lobo Sebastiana Coelho de Andrade Silva 
Maria Angélica Machado Maraci Vilma da Costa Santos 
Maria do Carmo Reis 
Maria Christina Carvatho do Carmo - 

Maria Deizuite R. Nolasco de Assis 
Maria Eunice Zerbini Leao Borges EQUIPE DA ESCOLA DE APLICAAO 

Maria Gilzette da Trindade de Souza ENCARREGADO: Edleuza Novais Botetho 

Maria das Graças Martins Garcia APOIOS: Leda Maria de Almeida 

Maria das Graças Negry Maciel Vera Saraiva Carneiro da Silva 

Maria thés Raposo de Vasconcelos PROFESSORES: 
Maria de Lourdes Borges 

Ana Cristina Rosa Soter da Silveira 
Maria de Lourdes M. Lima Rocha Arlete de Oliveira Dias 
Maria de Lourdes da Silva Cataldo Celia Regina de Mattos Ferreira Leandre 
Maria Luiza Morici Bisinotto Elizete Gonçalves BraL Jos Santos 
Maria Malfa ELza Candida da Silva André 
Maria Salete Albuquerque Caniargo Eurlene Carvatho de Sousa Barros 
Marta Conceicão Campos Gomes Geni Martha Penido da Silva 
Myrtes Cardoso Geralda Gorete de Mendes do Nascintento 
Nadir Nunes de Magalhães Helena Taveira Neiva 
Noelze Miranda Brasileiro Heloisa Satiko lamada 
Orlandia de Oliveira lone da Consolação Pinto Silva 
Osimar de Carvaiho Lyra Quaresma Keifrance Ferreira Pôrto Pereira 
Paula Ermita Cruz Lopes LaIde Colmanette e Souza 
Rafael Caetano de Freitas Lara Boteiho Neiva 
Roberval Marques do Arnaral Layreana Memória Cardoso 
Rosa Maria de Amorim Marcia de Sousa Gonçalves 
Silvia Daher Naves Marcio Luiz Da Rós 
Sonia Maria Izaias Silva Maria Aparecida Piia S: iana 
Vera Lucia Mendonça Taveira Maria Aparecida da Sil.'a J.Jes 
Vera Maria Freitas Maria Augusta Silveira Passos 
Virginia da Rosa Moreira Maria Celia Lima 
Ydé Afonso Maria Cristina da Concei Jo 
Zayée Ferreira Goulart Gonzaga Maria das Graças Dias Fortas 
ZuIntira Lino Gomes Maria das Gracas Ferreira Silva 
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Maria Helena da Silva 
Maria Jose Pereira de Magathães 
Marilene de Oliveira Rocha 
Many Ferreira Guterres 
Miryazn Waleska Martins Santos 
r4eusa Aparecida de Toledo Aradjo 
Neusa Maria Nora Andrade 
Neusa Maria Soares 
Osmária M. da Silva 
Paula Zanon 
Rosa Haruco Iwata 
Rosangela Valente Veloso 

simeire Silva Marques 
.te Batista da Gldria Pereira 

uiedade Arnoud Sampaio Pedrosa 
Sonia Soei Lourenço 
Sueli Maria Borges 
Vera Lucia Oliveira dos Santos 
Vilda do Carmo Dias 
Violeta Yamaguchi 
Walmira Maria Farias Aroso 
Yéda Palineira de Barros 

FQUIPE DO ENSINO SUPLETIVO 
\CARREGADO: Mario Rubem Ferreira de Cerqueira 

!OS: Cezar Gomes do Nascimento 
Vera Ldcia de Azevedo P. Cunha 

PROFESSORES: 

Alzjrjna Rezende 
Denise Caldas Barcelar de Oliveira 
Eliane Benedita da Silva 
Enio Tometto 
Felizarda Ferreira da Silva de Freitas 
Flonano Catarinense Peixoto 
Genebaldo Freire Dias 
Helena Barra 
Ilca Vicentina Tetxeira 
Inez Rosa Morais de Assis 
Joacy Oliveira Machado 
Josd Domingos Piva 
Josd Farias de Oliveira 
Mara Denise Lopes Dias 
Maria Aparecida Peixoto Souto 
Maria Deuzuite Ribeiro Nolasco de Assis 
Maria de Lourdes Di Sant'Anna 
Maria de Lourdes Rodrigues Maia 
Maria Salette Moita Vianna 
Marilda Tranquillini Nery 
Murcia Luci Tonezan Nunes 
Nvio Canipos Salgado 
OvIdio de Souza Souto 
Paula Ermita Cruz Lopes 
Releytan Lago Caribd 
Renato Ferreira Guiniarães 
Ricardo SanrAnna de Moraes 
Saber Abreu 

APOLOS DA DIREcA0 DA ENB 
PEDAGOGICO: Cecilia de Fatima P. S. Borges 
ADMINISTRATIVO: Celia Rios Carneiro 
MERENDA ESCOLAR: Neide Santos 

EQUIPE ADMINISTRATIVA AUXILIAR A EDUCAçAO 

ENCARREGADO: Cátia Ldcia Costa de Oliveira 
SECRETARIA: Jane Gonçalves de Lima 

Alderina Pereira da Rocha 
Alinerina de Lima Lins 
Ana de Almeida Otoni 
Ana Cleyde C. Lopes 
Ana Crystyna R. Lessa 
Angela Agnela Trindade 
Antonia Aradjo da Silva 
Antonia Maria da Silva 
Claudia Santos de Lima 
Denilsa da Silva Ferreira 
Doris Carvelo Xavier 
Francisco Pereira de Sousa 
Gonçala Pereira de Sousa 
Haroldo Saraiva Carneino 
Who da Rocha Bomfim 
Jnês Batista da Silva 
Iracy Abadia de Faria 
Jose Cesário Costa 
Jose de Ribamar Pereira 
Josefina Maria da Hora 
Juarez Pereira 
Lourdes Maria de Jesus 
Maria Auxiliadora da Silva Nuvem 
Maria Barbosa de Oliveira 
Maria do Carmo P. de Franca 
Maria de Fatima Barbosa 
Maria Francisca de Souza Moreira 
Maria das Gracas Galeno Silva 
Maria de Jesus Gomes 
Maria Julia Paz da Costa 
Maria Lica Nogueira 
Maria Madalena da Silva Costa 
Maria Ofrásia 
Maria Rosário Lopes Melo Cerqueira 
Nair Matias 
Nilza Rodrigues de 0. Carvalho 
Pedro Cordeiro de Aradjo 
Pedro Santos 
Raimundo Alves de Lima 
Raimundo Ferreira Barros 
Regina Celia da Silva 
Regina Fatima da Silva 
Sandra Raquel de Almeida 
Severino Ramos dos Santos 
Vaimira Ribeiro da Hora 
Vanilde Ferreira de Mello 
Wilmas Tadeu Roriz de Farias 
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EQUIPE DA BIBLIOTECA Luciane iulianade Mendonca 
COORDENADORA: Maria Gema Freitas larta Dourado Rodri2ues 

Michelle de Oliveira Santos 
Francisca Saraiva Motta Norma Regina Gonçaives 
Maria Auxiliadora Passos do Carmo Paula Rectina Rosa da Silva 
Maria Denise Alves de Lima Renata Ribeiro D'Arrochela Lobo 
Silvia Mana Tarapanoff Rita de Ccissia Vieira do Nascirnento 
Wagner de Deus Passos Rosine F. Ramos 

Sandra M. C. Mariano 
Savuri Joseita Grace P. Shinoda 

ALUNAS DO CURS 0 NORMAL (ENB 	1990) Sheila Martins Basile 
Tatjane Alecrim de Sousa 

i SERIE "A" Valéria 1'vlarinho da Costa 

Adriana Lins Ribas 1 2  SERIE "C" 
Adriana Santos de Oliveira 
Ana Carla Frota Menezes Adriana Pereira de Araüjo 
Ana Claudia Alves de Ribeiro Alexandra Alvares Caetano 
Ana Luiza Gomes de Sousa Ana Carolina Silveira 
Ana Gabriela Vaz dos Santos Ana Paula Alves de Oliveira 
Ana L(icia Silva de Souza Ana Paula Gomes Martins 
Andrea Cristina Rocha Ribeiro Andrea Laboissière Vasconcelos 
Andrea Poley de souza Antônja Rosilene Alves Lima Andrade 
Carla Helena Moreno dos Santos Rose Cátia Regis de Sousa Lacerda 
Daiane Conceiçao Mauro Neves Dórea Daniela Roquete Furtado 
Déboa da C. Badaró Daruelle Cunha Carneiro de Lima. 
Flávia Regma Gonçalves Ribeiro Elaine Silva Oliveira de Andrade 
Gesi Lara Fonseca Teles Elizabeth Ferreira Gomes do Monte 
Gerusa Jaske Erica Cristme Silva 
Josefa Almeida de Carvatho Evangeline da Justa Vieira 
Lana Cristina Madureira Lopes Fabiana Barros de AraiIjo 
Maria Aparecida Pereira Leal Gracielle Meireles de Assis 
Monica Francisca cia Silva Helaine Gonçalves cia Silva 
Nadja Rejane C. Rectis Maria das Graças Gomes Martins 
Thais Olivieri de Airneida Maria Leide Lima da Silva 
Roseane Macedo de Alnieida Nolita Almeida Cortizo 
Ramon Nunes Ribeiro Renata Fortaleza Cunha 
Viviane Araüjo Passos Soraya Laboissière Villela 
Paula Regina Rosa da Silva Suëma Kátia Silva Ciril') 
Adriana de AraOjo Ferreira Sylnier Morais de Oliveffa 

Vânja Ferreira de Farias 
1 3  SERIE "B" Virginia Ferreira Mello 

Adriana Gonçalves Silva 0 S ERIE "0" 
Alda Amelia Franco Verlindo 
Alexandra Paiva de Souza Adriana Viegas Mendes 
Andrea Cordeiro de Moura Alexandra Pereira cia Silva 
Angela Maria cia Conceiçao Silva Ana Daniela Feitosa 
Auxiliadora Lemos Pereira de Souza Ana Lficia da Silveira Soares 
Bianca de Paula Silveira André Luiz Malta Satirio 
Daniela Lima Cajuetro Andrea de Sousa Garcia 
Dulce Santos Pmheiro Andreia Vargas do EspIrito Santo 
Fernanda Saldanha Claudia Eliza Silveira 
Ficivia Maria Couto Rocha Mello Cristiaiie de Aqulno Santos 
Hulda Maria da Silva Cristiane Vieira de Queiroz 
Yara Castello B. cia Silva Elaine Cristina cia Silva 
lolanda Maria Torres Rodrigues I ::tiiana Kutchenski 
Janaina Inácio cia Silva Fernanda Antunes dos Reis 
Juliana de Cássia Gomes Francisleide de Lucena Barbosa 
LIdja Conceicão Dias Silva Irani Moura da Frota Ferreira 
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Irene Lticia Marques 
Luzia Helena de Melo 
Maisa Pereira 
Maria Dantas da Costa Neta 
Maria de Fatima Vieira de Sousa 
Maria Lucia M. de Oliveira 
Maria Cristina de Leles Pereira 
Mierly Goncalves Teodoro 
Otilia Nures Vieira de Queiroz 
Renata Cristina Elias 
Rosilene Albuquerque cia Silva 
Vanessa Rodrigues Martins 
Viviane Martins de Souza 

LRIE " E" 

aa Medeiros Bruni 
iana Santana de Andracie 

na Cristina De Castro 
Ana Helena Gig)iotti de Luna Freire 
Ana Paula Bastos Aranha Reis 
Andrda Cristina de Queiroz 
Angdlica Ac&ia Ayres Angola 
Beatriz de Sousa Griesinger 
Carla Cristina de Oliveira Campos 
Cintia Souza e Silva 
Erica Ribeiro Lob5o de Castro 
Fábio da Silva NascimentO 

4via Jathila de Oliveira Goines 
-' Silvade Brito 

io Nascimento 
yes Mohammad 

.e unes Lacerda Batista 
Marcia Correa da Silva 
Marcia Neide Cardoso 
Roseluanda Vinagreiro de Aquno 
Walbdlia Santos da Silva 
Valdecina Moreira Sales 
1-lildene Pereira Guiinarães 
Fernanda Borges da Silveira 
Magna Antonia S. Cordeiro 
Eleni Panagiotidon Pedrosa 

0 SERIE "F" 

Adailza Arndlia cia Silva 
Adriana Cristina Wanderley Silva 
Adriana Ferreira Gomes 
Claudia Moreira Pinheiro Carvaiho 
Danielle Maiia Gomes Palhares 
Deise Cristine de L. Messias 
Elemta Martins de Oliveira 
Fernanda Jubd Sanches 
Fernanda Neves Dib 
Gerciane Gomes de Oliveira 
Gescivânia Cabral Leite 
Janamna de Moura Osório 
Juliana Pereira de Souza 
Katilen Machado Vicente 

Keille de Azevedo Roriz 
Keler Ferreira Tiussi 
Kidvia cia Oliveira Lea! Fernandes 
Lea Azevedo Bittencourt 
Lilian Randolfo Silva 
Lindalva Tiussi 
Lucelia Romeiro cia Silva 
Margarete Cunha cia Lucena 
Maria cia Fatima Alves Tavares 
Maria Perpm-6tua Pereira 
Simone Rocha de Queiroz 
Vanessa Gomes Stona 

0 SERIE "G" 

Adriana Fidélis Bernardo 
Alice Rocha Barboza 
Ana Cecilia e Silva Pereira 
Ana Cristina de Oliveira Cardoso 
Ana Cristina Oliveira Ramos 
Ana Paula S. B. deLimaSantos 
Andrda de Sousa 
Angdhca Medeiros Barbosa 
Claudia Ricardo cia S. Farias Ferro 
Danyella Stefany Aparecida de Assis 
Hedineide Rodrigues Machado 
Eliza Almeida Aratijo Bastos 
Eunice Mendes do Esplrito Santo 
Flávia Rocerta Soares Dias 
Karla Regina Santos Freire 
Maria Cristina Lima Cunha 
Maria Ester Bezerra de Sousa 
Nadja Meyre Mariano de Amorim 
Renata de Souza Lima 
Sandra Marcia dos Santos 
Sheila Silva 
Vanessa da Silva Freire 
Veronica Conceicão da S. Oliveira 
Clarice de Lourdes Carlos Durães 

2 SERIE "A" 

Adriana de Andracle Amorim 
Alessandra Alves cia Silva 
Alessandra Doniak 
Alessandra Salomão de S. Alves 
Aline Altod Duar 
Ana Cristina de Freitas Souza 
Carla de Almeida Cordeiro 
Carla Sena dos Santos 
Claudia Moura Foly 
Cleide Alves Ribeiro 
Denise Alves Bezerra 
Eliane Fatima Ramos Lima 
Fablola Nunes de sa 
Flávia Lopes Oliveira 
Flávia de Oliveira Reis 
Gisele Regiani R. Nogueira 
eanne Santos Aragão 

Jdnia Elizabeth Rocha Mendes 
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Kelen Livia Santana Bastos Barbara Cecilia de Paula Soares 
Luciane Cabral dos Santos Cleide Aparecida da Silva 
Marcia Tranquillini Nery Cleide Renata Sobral de Lima 
Milca Aradjo Morass Cleuslene Portugal dos Santos 
MOnica Andreia Amorim Silva Denise Pereira Lima 
Ozilene da Costa Andrade Elma Alcântara Arcanio 
Raquel Lima da Costa Erica Cristina da Cunba Henrique 
Rosángela Rodrigues Villa Real Gisela Ricarte Schneider 
Soraia Nery de Oliveira 3laucia Xavier Cirilo de Sá 
Vanda Cristina da Silveira Soares Helojsa de Fatima L. de Freitas 
Vanessa Hiolanda de Castro Elias Jane dos Santos Pires 
Vania Pereira Frony Luciana dos Santos Barcelos 
Patricia Kapassi Mabel Pereira do Nascunento 

Marcia Helena da Silva 
21  SERIE "B" Maria Renata da Silva Pereira 

Marlize Mourais Furtado 
AnaCatharina de Souza Vieira Melissa de Lurdes Dütra da Silva 
Ana Claudia Pereira de Barros MOnica Azevedo deSouza 
Ana Paula Lull Teixeira MOnica Vieira de Proença 
Ma Rosa Morass Melo Regina Celia Teles Monteiro 
Afldda Pastana Cabral Renata Souza de Andrade 
Adriana Borges de Lemos Ursula Keila de M. Siqueira 
Claudia Alves da Silva Zomara Celia Araujo de Assis 
Daniela Tarsitano Selene Reis dos Santos 
Daniefle Cristina Alves 
Eliane Aparecida Carneiro 
Eliane de Castro Silva 
Fabiana Ferreira doe S. Carvaiho 2ii. SERIE "D" 

Francisco de Castro Silva 
Hailton Antunes da Silva Alessandra Pereira da Silva 

Helenice Pass Landlim Ma Cristina da Silveira Rosa 

Jaqueline Lopes Moreira Lima Ma Paula lolovitch 

Larissa Albuquerque Flor6ncio Ana Lucia Soares Bento 

Lais de Mello Popolo Carmen Roriz Tormin 

Liliane Cristine da Cruz Cintia Palmeira Meschick 

Lucinete Rodrigues Bezerra Cleide Renata Sobral de Lima 

Máira Vicente Braga Marinho Cristiane Franco Ferreira 

Marcleides Araujo Unia Daniela Wetzel Gastal 

Marcia Maria Felipe Edileusa Calixto Daher 

Marcia Lemes da Silva Eliiina Camilo Pinheiro 

Maria Inez da Silva Elizabete Chaves Santos 

Patricia Rodrlgues Martins Elisabete Fatima A1vs 

Renata Amaral de CarvaJ.ho Flávia Carneiro Alvarenga 

Sandra Cavalcante dos Santos Georgia da Silva Pinto 

Suelaine Aparecida S. Neves Izabela Luisa Oliveira 

Sumaia Santos Dias Jacilda dos Santos Aradjo 
Suyenne Figueiredo B. de Menezes Janaita Pacheco Vieira 

Vaguer Luiz da Costa Melo Joana D'Arc Soares da Nóbrega 
Valérja Moreira Neves dos Santos Kelly Cristina Valadares de Pinto 

Vánia Maria de Carvaiho Margarida Aquino da Conceiçao 

Vanuza da Silva Oliveira Maria Elivância Machado 
Patricia Angélica Soares da Nóbrega 
Renata Rod rigues Costa 

2 sERIE "C" Rosenary Barros Pereira 
Renata Lopes Costa 

Adilza dos Santos Cerqueira Rosilene de Aradjo Borges 
Ann Cristina Barbosa Sirleuza de Jesu. 
Ana Maria Rodrigues Costa Telma Sales Batista 
Ma Paula Rosa Garcia Terezinha da Silva Barbosa 
Andrdia Correa de Souza Valéfla Nascimento Miranda 
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2a. SERIE "E" 
Patricia Ribeiro da Silva 
Rosangela Alves Pereira 

Ana Carla Alves Cardoso Simone Chaves Ros 

Ana Marta Cintia Ribeiro Telma Ferreira da Conceição 

Arlinda Virginia R. Moraes 
Valdevãncia Alves da Silva 

Barbara Cristiane Amorun da Rocha Zenaide de Medeiros 

Beatnz da Costa Pessoa Zuyla Guimarães Lopes 

Cátia Régila dos Santos Bonfim - 

Christianne Moreira Ribeiro "B" 3 SERIE 

Cristina Maria Cosme Goncalves 
Aline Barboza Machado 

Daniela Nunes Faria Andrea Aparecida Tocantins Riga  
Gilca Martins de Morae s Andrea Donzeli de Lima  
Helen Vieira Rodrigues Cristiane Menezes Cruvinel Borges 

-ir Torres Reis 
e 	Iárcia de Oliveira Elizângela Lima Ferreira 

Bastos Barcelos jueline 
FabIola Lima de Melo Ferreira  

;siana Rarnaiho Formiga Flávia Braga Avila 

Kalena Deusa Ribeiro Lima Flávia Telles Moreira 

Kárem Cristine Pereira Martin 
Gercina Almeida dos Santos 

Kelly Josiane M. de Souza Izabel Araujo de Lima 
JanaIna de Noronha Lima Llia Augusta Estrela 
Kelly Aizira Turial daSilva-. 

Lucia Tolentino CaetanO Lana Cristina Fernandes Nascimento 
Marcia da Silva Santos Larissa Queiroz Medeiros de Oliveira 
Maria Marcia BarrosSO Lianne Carvaiho de Oliveira Patricia Filgueiras dos Santos 
Raquel Vieira dos Santos Luciana Barbosa de Assis 

Regina Celia Flores Silveira Luciana Meyre Gomes da Silva 

Rosemeire Marques da Silva Maria da Soledade Aires dos Santos 
Maria de Fatima de Oliveira Colho, 

'iciane Scoto da Silva Maria Rosana de Matos Silveira 
Maristela Fleming Magalhães 

.-JE "A" Marluce da Silva 
Milena Pimenta 

Adriana Scárdua Patricia Loriato Nazareth 

Alana Roberta Grassio Rosimeire Ferreira 

Alessandra Andrade R. Marques Silvana Leal Barbosa 

Alessandra de Sene Trindade Simone Aranda Teixeira 

Aline Andrade e Andrade Valéria Martins da Costa 

Berenice Rodrigues de Souza Vanessa Fernandes V. Freire 

Carolina Angélica Moreira Sanchez Zildete Maria de Sousa 

Carolina de Oliveira Lopes Geisa Morgado de Oliveira 

Claudia Adjuto de Aratijo - 

Claudia Fernandes Caetano "C" 3 SERIE 

Debora Dalla Barba Adriana Bezerra 
Eloisa Elena V. de Lima Adriana Oliveira dos Santos  
E usilene Belmira Rodrigues Alessandra Freire M. Campos 
Fabiane Reis Algea Cristina Silva de Almeida  
Fabiana Silveira Luzardo Ana Carla C. \leurer 
Gláucia Jalles Lana Andrea Giocondo 
Helen Castanho Mendes Andrea Guedes Capucho 
Iracilda Rodrigues de Souza Angélica Maria Alves Jaqueline da Rocha Fonseca Carlos Renato da Silk a Vital 
Janaina Graça Rodrigues de Medeiros Claudene Aguiar de Araujo 
Jane Mendes Gudim Ferreira Cristina Darlem M. Tavares 
Luciana Marques dos Santos Cristma de Carvalh' 
Luciane Maria da Silva Machado Daniela Pereira de tjjsLro \ieira 
Luciane da Silva Alves de Carvatho Daniel Dutra Oliveira 
Marcia Muniz RairnundO dos Santos Ehane Sueli da Silva 
Marisa Moreira Assis Gladys NI. Leite 
Mary Araujo Ferreira 
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Jailton Mouta Cruz Sousa 
Josmete Magaihaes Cavalcanti Gonçalves 
Kátia Maria Araüjo Monte 
Lauriana Maria de Siqueira 
Leila Ferreira Muniz 
Luciana Chaves Aratijo 
Luciana Rodrigues Rocha 
Maria das Graças de Sousa 
Maria das Gracas M. de Paula 
Maria das Mercés Ramos de Aratijo 
Michele Cristiane Nogueira Barbosa 
Nancy Oliveira Faria 
Patricia Maria da S. Vital 
Pricylla Adriana Gebrim Silva Domingues 
Regina Gonçalves Albiero 
Sandra Maria Antunes de Oliveira 
Shuly Marina Ferreira de Sousa 
Valdinete Soares cia Silva 

3 2  SERIE "D" 

Adriana Pereira 
Alessandra Santos Ludgero 
Ana Claudine Santana Santoro 
Ana Paula Zavarese 

Bagda Cristina cia Silva 
Clelyane Tavares de Lucena 
Cristiane Mendes Carvaiho 
Diana Silva Souto 
Edna Gonçalves Mendes 
Elisângela de Oliveira Lima 
l9ávia Regina Sacramento Porcidônio 
Glenda Many Aranha dos Reis 
Gloria de Fatima V. Teixeira 
Jane de Sousa Dias 
Kelvia B. de 0. Leal Fernandes 
LetIcia Costa Rovo 
Ljsiane Pereira Teixeira 
Luciana Inácio Dantas 
Marcia Batista Brito 
Patricia de Gouvéa 
Patricia de Magalhaes Pessoa. 
Renata Benta Aguiar 
Rita de Cássia Ferreira cia Silva 
Rilbia Carla dos Santos Lopes. 
Sandra Maria cia Rocha Carvaiho 
Simone Anglica Alves 
Vera Lucia Ribeiro 
Verômca de Oliveira Machado 
Virginia Maria Eugénia Mendes 
Viviane Kerry Tomáz de Carvaiho 
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